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PORTO 16 DE AGOSTO 


Exposição Industrial Portuense 


“O Porto honrou hontem os-seus annacs, 
inscrevendo-lhes a data de maisjuma festa na- 
cional. 4 

A Associação Industrial Portuense fez a 
solemne distribuição dos premios aos exposi- 
tores da exposição da industria que houve 
n'esta cidade em 1861. - 

Ao digno presidente do jury qualificador 
coube a honra de presidir a esta solemnidade; 
toda em homenagem á inteligencia: e ao tra- 
balho. y Fog 

Na sala grande do pavimento superior: do 

alacio da Bolsa é que se passou este epilogo 
festivo e honroso da importante exposição,que 
inaugurou para Portugal, no seu verdadeiro 
caracter, esses actos. complexos e. memoráveis 
dahistoriamoderna, em que os povos; -ora: se- 
parados, ora em conmum; avaliam os pro- 
gressos que vão realisando no caminho infi- 
nito,que a civilisação offerece ás gerações para 
se dirigirem sem descanso no aperfeiçoamento 
social da humanidade. 

No topo da sala estava o retrato de 8. M. 
ElRêi o Senhor D. Luiz nó meio de um tro- 
phéu, composto de bandeiras, onde, se divi- 
savam, entre outros, os estandartes do Brazil, 
de Hespanha e da Italia. 

Estas lutas modernas, em que os povos 
apertam os laços da estima e da consideração, 
ao passo que disputam a supremacia no tra- 
balho, unem, nos templos da civilisação, as 
bandeiras, que a antiguidade apenas sabia 
aproximar, nos campos de batalha. 

Agora mesmo fluctuam no palacio da ex- 

osição universal de Londres os estandartes 
te tantos povos que foram inimigos e que são 
amigos, irmãos, no aperfeiçoamento da indus- 
tria, no incremento da agricultura e nas con- 

tinuadas permutações do commercio. 

No palacio da industria portugueza os es- 
tandartes que referimos, recordavam tradições 
affectuosas, d'estas que não deixam lembrar, 
aggravos, nem-injustas ou apaixonadas apre- 
ciações. é ; 

Do Brazil fomos e somos irmãos. Com a 
Hespanha chama-nos o commercio e convi- 
dam-nos interesses communs a manter ami- 
sade constante, que seja superior a infundadas 
suspeitas e fataes desconfianças. Da Italia es- 
tamos já vendo a subir ao throno portuguez 
uma das mais excelsas princezas, que virá 
continuar no reinado do Senhor D. Luiz as 
virtudes, que tanto resplandeceram na esposa 
do nosso primeiro Monarcha. 5; 

Estavam ainda nas paredes da grande sala 
os disticos que tão apropriadamente recorda- 
vam factos notaveis para a industria, quando 
os productos variados dos teares da seda, do 
linho e do algodão a enchiam, deixando ape- 
nas o espaço por onde caminhava o visitante 
da exposição de 1861 para admirar oa brodi- 
ctos da industria portugueza e hespanhola. 

O discurso do distincto presidente do jury. 
qualificador veio dar animo e apresentou em 
perfeito relêvo as ideias de que deviam estar 
possuidas todas as pessoas presentes. 

A lembrança do Senhor D. Pedro V, de 
chorada memoria, ficon inseparavel;.não só- 
mente das duas EO E agricola e indus— 
trial, mas tambem da historia do Porto. 

O Senhor D. Pédro V era mais o amigo do 
que o Rei do povo portuguez; entretanto, sem 
quebra alguma na glória que brilha sobre 
o seu tumulo, por ser para oreino o muito 
amado, porque amou a patria como, filho ex- 
trendoso, podemos dizer que foi um Monarcha 
portuense. a É. 0 

Foi, não ha duvida. Ê 

E na terra natal, é entre os patrícios, é 
vendo o sitio onde se passou a infancia, onde 
se deram os primeiros passos no caminhar in- 
certo da vida, que o homem abre o coração a 
uma incffavel pata é mais para sentir do 

« que para descrever, mas que se patenteava no 
bondoso rosto do pensativo Monarcha,. desde 
que entrava no Porto e via os sitios que as de- 
monstrações mais francas e enthusinsticas da 
vehemente affeição popular iam tornando me- 
moraveis para à sua-vida sempre que percor- 
ria a cidade, quer fosse para visitar os des- 
validos da fortuna, quer para entrar nas fabri- 
cas ou para tomar a presidencia das mais gran- 
diosas solemnidades portuenses. 

Nascido no Porto, o Senhor D. Pedro V' 
não “podia ser mais portuense do que foi nos 
actos, nas palavras e nas aspirações que tinha 
pelo futuro da terra, berço da monarchia , 
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ROMANCE POR 
- A. A. TEIXEIRA DE VASCONCELLOS 
k NATURAL DO PORTO 
(Continuado do n.º 186) 
CAPITULO XXV. 


Tentativas inuteis |, 
« - Na manhã seguinte João da Silveira par- 
tiu para a cidade, depois de recommendar a 
D. Anna que procurasse descobrir os planos 
de Simão da Lapa. Contou à filha como elle 
lhe dissera que ia empregar-so todo em des- 
cobrir onde estava D. Rosa e acrescentou que 
“ n'este empenho andava a intenção occulta de 
«privar D. Anna da herança de José Alyes, em- 
preza que á custa da propria vida, sendo ne- 
cessario, cumpria impedir que se realisasse. 
D. Anna estava perto de um espelho da sala 
ouvindo com attenção as recommendações pa- 
ternas, e, como: se voltasse casualmente, viu 
nºelle o seu bonito rosto. Sorriu dos receios de 
Joko da Silveira e pediu-lhe que fosse descan- 
-sado para a alfandega. + 
“João da Silveira foi para a junta em vez 
,de ir para a alfandega e soube no ministerio 
da guerra que 0 tenente coronel do batalhão 
«de Cantanhede ainda se não apresentára. Pro- 


curou na secretaria da fazenda o Passos (José) |. 


e deu-lhe a noticia da chegada de Simão no va- 
poshespaho). Não se esqueceu de notar que 


companheira inseparavel das glórias que im- 
mortalisaram o: nome portuguez, tão heroica 
na guerra como laboriosa na paz, e sempre — 
«a primeira em todas as lides, em todas as ini- 
ciativas fecundas» —, como disse o Monarcha 
verdadeiramente portuense no momento sole- 
mne para esta cidade, jubiloso para o seu co- 
ração, em que á sua voz se inaugurava a festa 
mais esplendida, que tem saudado no reino as 
lides do trabalho e as iniciativas fecundas, a 
que são devidos os triumphos da civilisação. 

Aquellas palavras que em tão curto perio- 
do:resumem a historia do Porto, quando hon- 
tem foram repetidas pelo digno presidente do 
jury qualiticador, fizeram vibrar a saudade 
em todos que as ouviram. 

Era um portuense que as repetia quasi no 
final de um discurso notavel, como obra de 
uma inteligencia que expõe com singular cla- 
reza as ideias dó nosso tempo, e soube mostrar 
perfeitamente enlaçadas. a. saudade pelo Rei 
'que perdemos com a fundada esperança no ir- 
mão.em sangue e sentimentos que o substituiu 
no throno. 

Ha sempre nos discursos do snr. viscon- 
de de Lagoaça a energin do pensamento sus- 
tentada com vigor desde o principio até no 
fim. Reflectem as suas palavras e por vezes 
com deslumbrante brilho o amor patria e a 
plena satisfação que sentena alma, quando é 
chamado. pelos deveres dos cargos em que o 
investiu a confiança publica a expressar o 
que sinta de alegria ou de dôr o povo por- 
tuense. Possue o respeitavel visconde os do- 
tes da mais nobre eloquencia popular, a que 
dá realce uma «voz potente, mas que se im- 
pressiona pela paixão, e uma physionomia 
expressiva em que a ideia se desenha ao mes- 
mo tempo que o auditorio ouve as palavras 
que a exprimem. 

O discurso que ao diante publicamos é dos 
que mais nos confirmam na ópinião em que 
temos ha muito o presidente do municipio por- 
tuense. Contém as ideas proprias da solemni- 
dade de hontem a ponto que teriamos de as 
repetir se déssemos mais extensão a este ar- 
tigo. f 


 Registraremos apenas. uma data que 
significa para o Porto a glória do traba- 
lho premiado, não só pelos portuenses reuni- 
dos na'benemerita Associação Industrial, mas 
pelos nossos visinhos'hespanhoes que foram 
nossos alliados na exposição, e pelos filhos 
d'esta boa terra que não a esquecem na au- 
sencia e que fundando no Brazil a Sociedade 
Madrepora, mostraram aos povos como o pa- 
triotismo pode ser umavirtude, que não care- 
ça; das vaidades do mundo,para se revelar nos 
feitos 'com que essa proficua sociedade já per- 
pettiou o seu nome até ao respeito dos vindou- 
ros, sem lhes deixar o nome de nenhum dos 
verdadeiros portuguezes «gue. tiveram a idej 
civilisadora e admiravel de a fundar. 
A 


' - Caminho de ferro 

; Ainda escrevemos, dominados pela im- 
pressão de inexplicavel regosijo que nos cau- 
sou'a primeira viagem, de, experiencia no 
caminho de ferro, da “estação das Devezas, 
em Vila Nova de Gaya, até junto da pon- 
te do rio Vouga, na distancia de 53 kilo- 
metros (quasi 11 legoas)!! 

O alvoroço 'com que d'esta cidade afflui 
ram, madrugando, centenares de pessoas & 
estação dasfDevezas, a impaciente curiosida- 
de, que se divizava n'aquelle afan, com que 
de toda a parte convergia gente, para 0 pon- 
to da partida | do comboio, aquella instinctiva 
agitação de regosijo publico que se manifes- 
tava, como pronunciadora d'um acontecimen- 
to. auspicioso, eram já sobeja prova de 
que o espirito publico, como que sabe, ante- 
ver as grandes revelações do progresso, que 
tão esperançoso caminho vai abrindo à civi- 
lisação o prosperidade d'este paiz. 

A's 6 horas da manhã, já desde as De- 
vezas à Magdalena estacionava um arraial do 
gente, entre aqual se viam muitas senhoras. 

A estação das Devezas, o aterro de Sa- 
meiros, e a linha em frente da estação de 
Vuladares tudo estava embandeirado. 

A's 7 horas fez a locomotora a primeira 
corrida de experiencia d'esde o Fojo ás Deve- 
zas. A's 9 horas repetiu-se a experiencia com 
7 wagons, sendo entiq o comi oio recebido 
proximo da estação das Devezas com musica 
e grande numero de foguotes. À 

Depois d'esta experiencia, a musica que 
era a banda que pertenceu á guarda munici- 
pal, entrou para um wagon, e 0 comboio se- 


O CC 


o mancebo, apesar de patuleia e commandante 
de populares, não fôra tractado asperamente, 
como acontecera ao Jayme, depois de Torres 
Vedras, mas agazalhado em casa do Casal, 
recommendado por elle para Lisboa e alli solto 
logo com homenagem: na cidade. Tantos fa- 
vores, dizia elle, abriam a porta ás suspeitas, 
que se contirmavam hoje com a vinda no vapor 
bespanhol e a hospedagem em casa de José 
Alves, que, segundo mentia João da Silveira, 
não gostava d'antes de Simão da Lapa só por 
saber que era progressista e agora queria-lhe 
como a filho e não o desejava separar de si. 

— Não ha que fiar em emgeitados ! — con- 
cluia João da Silveira — Eu vim preyenil-o, 
porque, se nos rebentar por ahi alguma ber- 
narda urdida em casa de parentes meus, não 
quero que v. exe.º me chame ingrato. 

— Estamos certos da sua lealdade, meu 
patriota, mas eu, sem contradizer o seu juizo 
ácgrca dos engeitados, não creio em que o 
nosso tenente coronel viesse metter-se na boc- 
cado lobo. z 

— Elle é muito corajoso, e coma anda com 
o cheiro na herança de meu cunhado, segun- 
do eu agora coméço a desconfiar, não duvido 
que se atreva-a tudo. o 

— Corajoso é, bem o sei, mas não é tolo. 
E, realmente, vir no vapor hespanhol, que-é a 
cidadeélla dos nossos inimigos, não me pareee 
meio, de arredar suspeitas. Para conspirador 
cartista seria calva de mais. Eu já os conheço. 
Tolos não são. ' 

-— Esses é que são os verdadeiros disfar- 
ces. Olhe o Mac-Donnell que esteve aqui no 
Porto! Andava com o uniforme de volunta- 
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mero de convidados que alli se achavam. 


ticos vivas. 


dos do caminho. 


fileiras ondulantes pelo areal a tomar posi- 
ção na orla do caminho. 


prehender. 
Na estação de Ovar houve tambem fest 


mente triumphal ! 


2.º divisão do caminho de ferro do norte. 


zidos. 


ajudante o snr. Miguel da Silveira Azevedo 


de 2 metros. 4 


Marinho Falcão. 


serve de quartel aos engenheir 


que foram servidas em duas mezas. 


o 
correspondido. 


ai, 
Etanas de ferro portuguezes, e os seus 
gnissimos e distinctos engenheiros. Estes 
brindes foram calorosamente respondidos. * 
O 'snr. Calderon propoz um brinde ao 
snr. visconde de Castro Silva, ná pessoa de 
seu pai o snr, visconde de Val Piedade, sen- 
do então o enthusiasmo realçado pela com- 
moção da pathetica scena que se deu Spa 
os shrs. Calderon, pai, e visconde de Val Pie- 
dade, com as lagrimas nos olhos se abraça- 
ram, levantando depois o primeiro um viva 
aos bons filhos !.. 
Houve ainda outros brindes que foram fei- 
tos e correspondidos com o enthusiasmo que 
a oecasião e a festa inspiravam ! 
Durante o lunch tocou a banda de musica. 
A's 4 horas e tres quartos estava o com- 
boio prompto a, marchar. Cabe aqui dizer 
que a via assente desde Canellas ao Vouga é 
provisoria, porque a definitiva é a que tem de 
ir direita á ponte.. 
Quando o snr. Calderon, subindo para a 
locomotora acompanhado de todos os enge- 
nheiros, mandon dar o signal, romperam de 
todos os wagons os vivas, áquelle sympathi- 
co e distincto engenheiro, que foram constan- 
tes em todo o trajecto. 
Em Estarreja foi substituida a machina 
pequena pela machina grande. 
Na corrida do Vouga á estação das De- 
vezas, gastou o comboio, que trazia 10 wa- 
gons, 1 hora e 20 minutos. 


name 


'guiu para o Fojo, onde recebeu grande nu- 


A's 9 o tres quartos o comboio, condu- 
zindo de 200 a 300 pessoas, indo os 'enge- 
nheiros da empreza, os snrs. Oswaldo e Re- 
bello, junto da imachina, partiu ao som da 
musica e saudado com foguetes e enthusias- 


Em Valladares a passagem do comboio 
foi tambem victoriada com foguetes e vivas 
da multidão, que alli se postára aos dous la- 


Em Espinho parou o comboio alguns mo- 
mentos, tocando a musica,e era para se ver e 
causar viva emoção o alvoroço extraordina- 
rio com que a gente da povoação, sahindo a 
correr das casas, vinha de todos os pontos em 


O comboio seguiu victoriado pelos vivas 
d'aquelle povo, alvoroçado de um espectacu: | interior. 
lo cuja grandeza sentia, sem mesmo à com-— 


va recepção. Era uma carreira verdadeira- 


Na estação de Ovar entrou para o com- 
boio o engenheiro da empreza,o snr. D. Luiz 
Zapata, chefe na 1.º parte da 5.º secção da 


Ao meio dia parava o comboio junto da 
margem direita do Vouga: Pouco depois che- 
garam alli, vindos de Aveiro, os snrs. D. | os asylos) e mandando que o mesmo director 
Angelo Calderon e seu pai, e os snrs. D. João 
Santa Maria e o pagador da 2.º divisão dos ca- 
minhos de ferro; o snr. José dos | Santos Neves., 

As pessoas que iam no comboio tiveram 
oceasião de vêr os magnificos trabalhos das 
pontes de Canellas e do Vouga, e principal. 
mente d'esta ultima, que já tem 8 tubos in- 
trodusidos na profundidade de 12 metros abai- 
xo do nivel da terra, e experimentados com o 
peso de 51 toncladas. Tem mais 5 tubos col- 
locados nos pontos em que devem ser introdu- 


Aqueles trabalhos importantissimos e a 
actividade que n'elles se desenvolve, honram 
o engenheiro o snr. D. Luiz Zapata e oseu 


A ponte de Canellas tem já introdusidos 6 | 
tubos, 4 na profundidade de 5 metros e 2 na 


N'esta obra, tambem a cargo do snr, D: 
Luiz Zapata, tem este habil engenheiro sido 
eficazmente coadjuvado pelo sn”. Joaquim 


A's 3 horas no barracão provisorio, que 
) e emprega- | colhe 
dos, offereceu o snr. visconde de Castro Sil- 
va um esplendido lunch a umas 80 pessoas, 


k-Calderon, pai, fez um energico 
brinde á prosperidade é independencia da na- 
ção portugueza, que foi enthusiasticamente 


O snr. visconde de Castro Silva, brindou 
o snr. D. Angelo Calderon na pessoa de seu 
e seguidamente brindou a empreza dos 


di- 


- aii 


Quando o comboio passava por baixo de 
algumas pontes lançavam-lhe flores. 

Os vivas eram incessantes. 

Desde o Fojo ás Devezas era immensa a 
gente, que d'esta cidade e villa Nova de Gaia 
tinha ido esperar o comboio, que foi recebido 
em todo aquelle espaço com vivas e foguetes. 

Na estação das Devezas era um mar de 
gente. 

O enthusiasmo era immenso ! 

O dia de hontem foi de verdadeiro regosijo 
publico, e saudado com enthusiasmo, como 
preludio brilhante d'um melhoramento incal- 
culavel. , 

A experiencia foi felicissima. “A via está 
excellente. As obras de arte são para se admi- 
rar, não só pela perfeição, como pela gran- 
-| deza de algumas. 

A estação de Ovar de lindissima appiren- 
cia; étão bella no exterior como aceada no, 


Em resumo-póde dizer-se, que as obras da 
linha ferrea não deixam nada a desejar. 
i 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oficial do DIARIO 
DE Lismoa u.º 181 de 13 de agosto 


MINISTERIQ DO REINO 


Portaria declarando no director geral dos tele- 
graphos do reino que fui recebido o saldo da subscri- 
pção a que se refere a portaria de 23 de julho (para 
geral 
faça constar a todas as pessone, que contribuiram 
para um acto tão phylantropico, que o seu procedi= 
mento se torna digno de louvor: 

— Relação de subscriptores a que se refere a 
portaria supra. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Portaria ordenando que o director du alfande- 
ga municipal prohibr que os trabalhadores da actual 
companhia dos frabalhos braçaes da mesma alfande- 
ga se occupemm em medir cercnes e legumes scccos, 
sob qualquer pretexto, e demitta aquelle que o con- 
trário praticar. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUDLICAS, CONMERCIO E 

INDUSTRIA. 
Tabella demonstrativa do rendimento cobrado 
pelas transmissões nacionnes e internacionges, e das 
taxas correspondentes nos despachos vfficines do ser- 
viço interno do estado nas diversas estações do rei- 
no, desde 1 atê 31 de dezembro de 1861. 

— Decreto declarando de utilidade publica “e 
urgente a expropriação de parte de quatro proprie- 
dades, sitas no concelho de Aveiro, para a execução 
das obras do caminho de ferro. 

— Nota dos preços correntes dos fundos publi- 
cos na praça de Londres em 6 do corrente. 
MINISTERIO DA MANINHA E ULTRAMAR — 
- Portarias concedendo isenções do serviço da ar- 
mada a varios indivíduos recenseados em diversos 


— Dons despachos que tiveram lugar, por de- 
eretos de 11 do corrente, promovendo & capitão de 
mar e guerra, sem prejiso da antiguidade dos offi- 
cines da sua classe, o capitão de fragata José Baptis- 
ta de Andrade; e transferindo para a guarnição da 
provincia de Angola, e promovendo no posto de te- 
nente coronel e logo ao de coronel, na conformidade 
àa lei de 16 de setembro de 1799, Theotonio Maria 


Coelho Borges, major do exercito de Portugal. 
— Ordem da armada n.º 78. 


INTERIOR 


Lisboa 14 de agosto 
(Coiresp. part. do «Commercio do Porto») 
Foram bem recebidas pelo publico, e es- 

pecialmente pela parte commercial, as pro-|' 
videncias que o governo tomou a respeito de 
Argola. Foi as que dissemos hontem em te- 
legramma. O vapor «D. Pedro» «para An- 
gola parte no dia 16. 

. Outro assassinato em lugar publico, em 
dia claro e ainda mais cruel do que o do 
infeliz caixeiro da praça da Figueira, Hon- 
tem, quasi ás 8horas da manhã, um homem. 
de mais de 50 annos, que foi marinheiro da 
corveta «Estephania», cravou uma navalha 
no coração de um rapaz que era 2.º grume- 
tre da mesma corveta. O malvado não pro- 
curou lugar onde podesse praticar o crime 
sem testemunhas. Foi na rua do Arsenal 
que o praticou. Ha dias que procurava a 
victima. Havia protestado em Angola vin- 
gar-se do desventurado grumete. ncon- 
trou-o hontem. Primeiro parou a conversar 
com elle 4 porta de uma taberna, mas sem 
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“| mas tambem não nos parece que uma grai 


altercação nem a "mais pequena demonstra- 
ção do seu mau intento. Ao despedir-se do 
grumete é que tirou a navalha, que a abriu 
e que a cravou com incrivel sangue frio ! 

E não fugiu. Vio cahir o assassinado que 
apenas pôde dizer — ai que me mataram — 
e ficou junto d'elle. O malvado bem sabia 
que ia ser. imediatamente preso. Parece 
mesmo que procurou o melhor ensejo de 
ser logo preso, porque passava por junto 
d'elle a guarda principal do Terreiro do Paço. 
Aos alaridos do povo respondeu o seelerado 
sempre com sangue frio — matem-me tam- 
bem. A morte que fiz foi o cumprimento 
de uma promessa que tinha feito em Angola. 

O grumete morreu. Ainda chegou com 
vida ao hospital da marinha, mas expirou 
imediatamente depois. Custou mais uma 
vez a conter o povo. Bradava por vingança 
alh mesmo, À cidade está aterrada com se- 
melhante facto tão proximo, ainda do outro 
da praça da Figueira. Não póde haver quei- 
xa de falta de policia, porque a policia não 
póde adivinhar os crimes que estão no in- 
tento dos individuos. Para isto é impossi- 
vela prevenção. Do que se necessita é de 
castigo para exemplo, mas exemplo que im— 
pressione bem a gente de má indole. Nós 
escrevemos por oceasião do assassinato da 
praça da Figueira, que havia circumstancias 
em que a pena de morte tinha uma. certa 
rasão de ser, uma tal ou qual justificação. 
Hoje o «Jornal do Commercio» não se af 
fasta muito da nossa ideia nas seguintes li 
nhas, que são suas: 

« Ainda ha poucos dias noticiamos o 
assassinato do pobre caixeiro Pereira Leite, 
e Já hoje somos obrigados a dar conta de 
mais este! Que importa ás duas feras, en- 
carceradas hoje, o resultado dos seus cri- 
mes? Especialmente ao Beira Alta, acos- 
tumado já ao clima pestifero das nossas co- 
lonias africanas, que lhe importa ser degr 
dado para alli? E" sempre n'isto que essas 
feras confiam quando se resolvem a satisi 
zer Os seus instinctos sanguinarios, e é fo: 
goso confessar que os castigos de degredo não 
os intimidam. ' 

Os que ficam, para os seguirem depois, 
raras vezes sabem dos soffrimentos que ti- 
veram no degredo aquelles que os precede- 
ram. À ignorancia alimenta-lhes os instin- 
ctos erueis, e quasi sempre, quando se dispõe 
ao crime, commettem-no esperando que al- 
"gum caso fortuito os livre, tarde ou cedo , 
do castigo que mereceram. O. sabido dito : 
emtoda a parte se come pão, é sempre referido 
por esses animaes ferozes quando os -amea- 


“| cam com as leis, e nas cadeias não consta 


o tei 


ctos ferozes d'estes desaforados assassinos ; 


de demora na cadeia, e por fim um degre- 
do, quasi sempre attenuado nas colonias , 
o meio melhor para evitar a repetição 
de tantos e tão crueis crimes. » 

A folha official de Turin dá conta cir- 
cumstanciada da audiencia real concedida por 
Victor Manoel ao snr. visconde da Carreira, 
para o desempenho da alta missão de que 
o nosso distincto e provecto diplomata foi 
encarregado. Os leitores vão lêr agora a tra- 
dueção do que escreve a referida folha of- 
fial” - 

Hontem (3) fs dez horas e mein da manhi, 
8. exes o visconde da Carreira envindo extraor- 
dinavio de Sua Magestade El-Rei de' Portugal te: 
ve a honra de ser recebido em audiencia solemne 
r Sua Magestade El-Rei Victor Manoel, a fim 
le, em nome de seu augusto seberano, pedir offi- 
cialmente a mão de Sun Alteza Real a Princezn 
Maria Pia. 

O marquez de Breme, prefeito do paço, assim 
como o mestre de coremonias,o snr. conde de Sar- 
tirang, e o conde Panissera di Veglio, indo bus- 
ent o visconde da Carreira nos nposontos que lhe 
foram destinados no real palncio; -o/ conduziram 
camura real, onde já se achavani' Sua Magestade 
o Rei com Sun Alteza Real n Duqueza de Geno- 
va. Acompanhavam Sun Magestade nesta ceremo- 
mia os cnvalleiros do ordem. suprema, altos: fane- 
cionarios civis e militares da real ca, os minis- 
tros e outros dignitarios do. estado, 

Sendo levado pelo prefeito do paço á presença 
de Sur Magestade o enviado portuguez apresentou 
as suas credencines, e em seguida tevea honra de 
dirigir a El-Rei o seguinte discurso em nome de 
Sua Mngestade D. Luiz 1 Rei de Portugal, a fim 
de pedir a mão de Sua Alteza a Princeza Real de 
Italia, Maria Pia: ” 

«Senhor. —O Rei, meu augusto mo conhecen- 
do as virtudes e eminentes qualidades da Prin- 
ceza Maria Pia, augusta filha de Vossa Magestade 
dignou-se honrar-me com a importante o lisongei- 


ra missão de vos pedir a sua mão em seu real 
nome. El-Rei teve n'isto, principalmente, em vista 
fazer a sua propria felecidade, assim como a de Sng 
Alteza Real; porém outras considerações tambem 
de grande importancia tornaram mais vivos e ar- 
dentes os geus desejos de consolidar por esta nova 
alliança os antigos laços de parentesco, da familia 
real de Portugal com a nobre dynastia de Saboya, 
que -é tão ilustre e tão grande , não menos por 
seus titulos antigos como por sua gloria recente. 
Esses laços respeitaveis datam do começo da mo- 
narelfia portugueza, porque a nossa primeira Rai- 
nha, à virtuosa esposa do nosso primeiros Rei, o 
valoroso Affonso Henriques, foi 4 Princeza Mathil- 
de de Saboya, e El-Rei npraz-se de que a conso- 
lidação d'esses laços, constituindo a felicidade dos 
dous jovens esposos, é renovando relações de inti- 
ma aumisade e de cordial harmonia entre as duas 
corons, terá Dbenefica influencia nos interesses e 
prosperidade das duas nações.» ; 

Sun Magestade respondeu a &, exe. o visconde 
da Carreira, que recebia da melhor vontade o pe- 
dido, que se lhe fazia em nome de Sua Magestade 
El-Rei o Senhor D. Luiz, da mão de sua prezada 
filha a Princeza Maria Pia, convencido de que si- 
milhante consorcio assegurava u felicidade de Sua 
Alteza; acrescentando Sua Magestude que os no- 
vos laços de familia contrabidos entreas duas dy- 
nastias, consolidando antigas allianças, contribuiri- 
um poderosamente para a prosperidade das duás 
nações. 

'Tendo-se concluido d'este modo a audiencia 
solemne, o enviado portuguez foi conduzido pelo 
prefeito do paço á camara onde estava Sua Altêza 
Real a princeza Maria Pia com Sua Alteza Real 
a duqueza de Genova , acompanhadas: das damas 
do seu sequito, dos envalleiros da sua côrte e dos 
altos funecionarios do estado; e sendo apresentado 
á Serenissima Princeza o visconde da Carreira, teve 
a honra de dirigir a Suh Alteza os seus.comprimen- 
tos, recebendo à mais gentil e delicada resposta. 

O visconde da Carreira foi ainda depois con- 
duzido nos aposentos de Sua Alteza Real a du- 
queza de Genova, a quem igualmente apresentou 
as suns homenagens, e em seguida recolheu, acom- 
panhado pelo marquez de Breme e o referido mes- 
tre de ceremonins, para as camaras do real pala- 
cio que serviam de aposento a s. exe”, obseryan- 
do-se em. tudo o mais rigoroso ceremonial. 

Neste mesmo dia Sua Magestade mandou con- 
vidar pará jautareim no paço o enviado de Sua Ma- 
gestade Fidelissima, os officines do seu sequito é 
os membros da legação portugueza. Koram tam- 
bem convidados os altos funccionarios pertencen- 
tes i comitiva de Sua Magestade e de Sua Alteza 
Real, c as demais personngens da côrte que assis- 
tiram á audiencia solemne.» 

O «Diario» de hoje publica o seguinte 
aviso do conselho geral das alfandegas. 

« Em execução do artigo 10.º do decreto 
com força de lei de 3 de novembro de 1860, 
que authorisa o conselho geral das alfan- 
degas a proceder a inqueritos, e do artigo 
16.º do regulamento approvado por decre- 
to de 10 de junho de 1861; no qual se 


escolha dos methudos mais convenientes pa- 
ra os referidos inqueritos , se publicam as 
seguintes resoluções para chegarem ao co- 
nhecimento das pessoas a quem possam in- 
teressar.. E) 


partes em que se divide o to fica à 
cargo do vogal a quem foi-distribuida pelo 
conselho , por esta fórma : sy e 
1.º Motores a vapor, Sebastião José Ri- 
beiro de Sá. 
2.» Lanificios, Joaquim Henriques Fra- 
desso da Silveira. ç 
E 3.º Algodões, Sebastião José Ribeiro de 
A É 


4. Seda, Nuno José Gonçalves, 

5.* Linho , Sebastião José de Abreu. 
6.º Industria chimica e metaes, José Ale- 
xandre Rodrigues. 

7. Papel, Joaquim Larcher. 

8.» Cortumes, Diogo José de Oliveira 
Silva Carneiro. ê 

9.* Louças e productos ceramicos, vis- 
conde de Castellões. : 

10.º Vidros e cristaes, Antonio Maria 
Couceiro. 

11.º Madeiras, Matheus Gregorio Rodri- 
gues da Costa. 

12.º Influencia das pautas. das posses- 
sões ultraminas na industria e commercio 
da metropole, Cazimiro da Silva Marques. 

- 2.º Em cada secção de inquerito o qua- 
dro geral da situação das respectivas indus- 
trias comprehenderá, alem das informações 
especiaes : E 
Divisão em grande e pequena indistria; 
Materias primeiras ; 
Motores ; 

Pessoal; 

Vencimentos e salarios ; 
Interrupção de trabalho e suas causas ; 
Capitaes empregados ; 

Pruducção annual ; o 
Consumo ; - 


rios de Trancoso e ninguem o soube senão dous 
mezes depois ! N'estes casos toda a cantella é 
pouca. Eu, no lugar de v. exc.º, recolhia-o 
na Relação. Se estiver inocente, solta-se de- 
OIS. 

Meio Já nós lá vamos, meu patriota ? Nuda, 
isso não póde sor. Tomára cu poder soltar os 
que lá temos, quanto mais metter para dentro 
gente nova ! Vamos vendo o que elle faz. Não 
m'o perca de vista. () tal criadinho que lh'o 
traga bem vigiado. A sua filha, .. Ella está 
no Patim, creio cu, a snr.* D. Anna? 

— Desde que o velho peiorou, ainda não 
veio á cidade. 

— Pois bem. Ella, sem saber desta nossa 
conversação, é à melhor vigia que nós lá po- 
demos ter, porque lhe conta à noute muito na- 
turalmente quanto vai observando durante o 


remos d'elle. A junta é forte e não quer gastar 
a força em excessos. 
seo reinointeiro! / 
seja esquentado ! 
falle com franqueza. |, 


lar. Bem sabe que desde 1820... . 


Lameira. E depois? 
— Depois vem para a Relação e não cons 
pira mais. H K 


dia. E, se virmos que é necessario rigor, usa- 


— V. exe.* está mais pastelleiro que o Ro- 
drigo ! Para isso não valiá a; pena alevantar- 


— Deixe-se d'isso, João da Silveira. Não 
fente-se ahi e escute. Quem 
é nosso amigo como v. s,º é, merece que se lhe 


 — Amigo mais leal não tem a causa popu- 
— Bem sei, bem sei. Ouça. Nada mais. 


facil do que prender Simão da Lapa. E” só 0 
trabalho de o mandar buscar a S. Roque da 


— Pois abi é que o patriota so engana ! 
Depois zanga-se comnosco Joaquim de Noro- 
nha, que é padrinho, pai ou tio d'elle, e que é 
ao mesmo tempo 0 nosso agente no campo de 
Coimbra para levantar toda a corda desde a 
Figueira até à Serra da Estrella na retaguar- 
da do Saldanha! Vão para casa logo os vo- 
luntarios de Cantanhede, que já vieram pedir 
para ir vêlo á quinta do Patim, e que ninguem 
seria capaz de convencer de qualquer cousa 
contra o afilhado de Joaquim de Noronha ! 

— O que ahi vai, snr. José Passos ! 

— Espere, meu patriota. D'esta vez ha-de 
levar a lição inteira. Eu tenho muito que fa- 
zer e não posso andar sempre a deitar-lhes 
agua na fervura ! Vocês pensam que isto de 
governar é o mesmo que estar a gritar no pas- 
matorio dos Loyos e enganam-se ! José Alves 
não dá dinheiro para a bernarda. V. s.* mes- 
mo me trouxe as provas, e fez-nos grande ser- 
viço, porque ficamos descansados d'esse lado; 
mas se elle é tão affeiçoado ao rapaz, póde re- 
solver-se a gastar sommas consideraveis com a 
causa dos cartistas, e isso nem v. s.* quer 
nem eu. 

— Te razão, — respondeu João da Sil 
veira, enfurecido de se ver preso na rede de 
mentiras que tecera — tem razão,-mas olhe 
que o tal” engeitadinho não voltou cá por 
bem! : ; 

— Homem, nós estamos aqui sós eeu sou 
amigo antigo seu e da sua familia. V. s.*sus- 

eitou em tempo que fôra elle o author d'aquel- 

a desventura e ainda lhe não passou a zanga, 

- | comquanto saiba que não é verdade. -— - 

— Comquanto saiba, diz y. exç.*? Eu 
U Ç 1 


DO OO oo 


não sei nada. E, aqui para nós, estou conven- 
cido de que elle a levou para Lisboa ou a man- 
douir! Ninguem me tira da cabeça que o tal 
maroto sahiu d'aqui já com tenção de passar 
para o Casal e que deixou cá dous ou tres ma- 
riolas do batalhão que fugiram com a pequena 
e que lh'a levaram a Lisboa ! Não se disse na 
cidade que ella fugira com um sargento ? Pois 
esses rumores sempro teem silguma origem. 
Ella com um sargento não fugia, porque tinha 
muita prôa ! 

— Eu tenho pena da desgraça que lhe. 
aconteceu, meu honrado João da Silveira, — 
respondeu José Passos, depois de meditar al- 
guns segundos — e se a junta pudésse ajudal-o 
a descobrir sua filha, faria quanto estivesse ao 
nosso alcance. Não tenho filhos, mas imagino 
o que devem custar transes taes a um chefe de 
familia respeitavel como v. s.*, mas isso per- 
tence aos tribunacs. 

— Mas talvez que o tal Simãosinho, de- 
pois de estar na cadeia, confessasse onde es- 
condeu minha filha ! 

— Pois querelle d'elle pelo crime de ra- 
pto, e, em estando pronunciado, a junta dá li- 
cença para que seja preso, o até folgará de 
mostrar que as necessidades da guerra a não 
impedem de zelar os costtmes publicos. 

— Não me tinha lembrado isso e é o que 
vou fazer. 

— Mas veja lá, Joko da Silveira, V. s. 
perdeu uma filha o ficou-lhe outra, Antes de 
dar esse passo, veja o que o velho diz. Não 
vá perder a herança com um acto de deses- 
poração e no tim de tudo sem provas. Tome 
9 meu conselho, Vá examinando o procedi- 


mento do rapaz, e se o pilharmos conspiran- 
do contra a causa de que espontaneamente 
veio constituir-se defensor, pomos-lh'o à som- 
bra, como v. s.º deseja. 
João da Silveira agradeceu a benevolen- 
cia do vice-presidente da junta e foi para a 
alfandega descontente por não ter consegui- 
do o seu fim, mas resolvido a comprometter a 
todo o custo o homem de cuja actividade e 
energia se arreceiava agora mais. José Passos 
ficou considerando na singular mistura de qua- 
lidades boas e más que se reuniam em João 
da Silveira e dizendo em melancolico solilo- 
quio: — « Tratante, espião e bom pai de fa- 
milia ! Por fim de contas, não ha homem que 
seja mau de todos os quatro costados ! » 
Simão da Lapa veio na tarde desse mes- 
mo dia apresentar-se & junta e fallou tambem 
com o ministro da guerra e com José Passos. 
A ambos narrou com inteira verdude o que 
lhe acontecera em Chaves e em Lisboa e só 


la delicada reserva que já vimos desde o prin- 
cipio ser virtude sua. D'alli foi ao conde das 
Antas, e contando-lhe quão enfermo estava 
José Alves e como os' seus cuidados o me- 
lhoravam, pediu-lhe que lhe désse licença pa- 
va estar no Patim até que o batalhão tivesse 
que marchar, visto que o major havia servi- 
do na linha e era capaz de commandar. O 
conde annuiu cortezmento a este pedido, e to- 
dos ficaram convencidos de que João da Sil- 
veira, no cego furor do resentimento pater- 
nal, calumnitra o mancebo. 

De casa do conde foi ao quartel do bata- 


lhã, onde o receberam com os braços abertos, 


dispõe que é da iniciativa do conselho a | 


oceultou quanto dizia respeito a D. Rosa, pe- 


des dus condições em que vivi 
rios; R EA 
Os vogaes do conselho em cada timá, 
des de inquerito são os deva 
unicos do serviço que fica a seu cargo, & 
1, quando o julguem conveniente, pre- 

a informação directa à indirecta. 

4º Os industriaes podem desde já di- 
rigir os es mentos, que desejarem mi- 
ao conselho, aos vogaes directores de 
timi das secções de inquerito. » 

Faz-so hoje a distribuição dos premios 
aos alunnos da real eschola de Mafra, Es- 
te acto verificar-se-ha com toda a solemni- 
dade. Sua Magestade El-Rei 6 Senhor D. 
Luiz fará por: sua propria mão essa distri- 
Luição. Esta eschola, fundada pelo Senhor 
D. Pedro V, 'de gloriosa memoria, é pro- 
tegida por El-Rei o Senhor D. Luiz 1. 

Os alumnos teem feito notaveis pro- 
gressos, - 

“Os nossos fundos estão outra vez a su- 
dir em Londres. Sabemos que ha telegram- 
ma dando esta noticia, mas ainda não pu- 
de haver confirmação do quantum subiram. 

O snr. ministro dá marinha tomou uma 
resolução tão justa que a temos- por digna 
de louvor. E” relativa ao recrutamento para 
o serviço da armada. Declarou s. exc.º pelo 
meio competente, que sendo o serviço da ar- 
mada analogo ao exercito, a isempção a fa- 
vordo mancebo que sérve de amparo a al- 
guma das pessoas de que fala. a lei, com- 
prehende tambem o filho que fôr o unico am-| 
paro : 1.º de mãi ou pai natural; 2.º, de mãi 
abandonada pelo marido, ou que esteja au- 
sente por tanto tempo, quanto por. direito 
é mister para se presumir morto; 3.º, de pai 
e mii, ambos impossibilitados por suas mo- 
lestia ow idade de proverem & sua subsis— 
tencia. ; ) 

Foram abertos no ministerio da marinha 
os seguintes concursos para facultativos e 
pharmacenticos. 

Facultativos % 

Inpia — Um facultativo de primeira clas- 
se, vencimento annual 5285000 réis. 

Dous facultativos de segunda classe, 
vencimento annual 5045000 réis. 

Moçambique — Pres facultativos de pri- 
meira classe, vencimento arinual 7685000 réis. 

. Macau Um facultivo de primeira classe, 
vencimento annual 5288000 réis. 

AncoLa — Tres facultativos de primeira 
classe, vencimento annual 7684000 réis. 

Tres facultativos de segunda classe, ven- 
cimento annual 7443000 réis. f 

Caso verDE — Dous facnltativos de pri- 
meira classe, vencimento annual 7685000 réis. 

Quatro facultativos de segunda classe, 
vencimento annual 7445000 réis. 

S. rHoMÊ E PRINCIPE — Dous facultati- 
vos de segunda classe, vencimento annual 
7444000 réis. 


Tafor 


os opel 


Pharmaceuticos 

Inpra—Um segundo pharmaceutico, ven- 
cimento annual 8845000 réis. , 

Macau — Um primeiro pharmaceutico, 
vencimento annual 5285000 réis. 

Moçambique — Tres segundos pharmaceu- 
ticos, vencimento annual 6243000 "réis. 
AnGoLA — Dous primeiros pharmaceuti- 
cos, vencimento annual 7689000 réi 
Quatro segundos pharmaceuticos, venci- 
nual 6245000 réis.. 
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Dous segundos pharmaceuticos, vencimen- 
“to annual 6245000 
Todos os vencimentos são pagos em moe- 
da do reino. ) % 

Os facultativos e os pharmacenticos. des- 
pachados' teem uma patente de capitão ou 
tenente, conforme forem nomeados para à 
primeira ou segunda classe, e como taes teem 
direito a serem reformados no posto imme- 
diato quando completarem dezeseis annos de 
residencia effectiva nas possessões da Ásia, 
doze nas da Africa occidental e dez nas da 
Africa oriental. p ] 

Aquelles que se impossibilitarem de ser- 
vir, tendo completado metade do tempo exi- 
gido para a reforma com o soldo por inteiro, 
serão reformados com metade do soldo res- 
pectivo, e vencerão mais por cada anno/ que 
tiverem servido, além dos fixados n'este  ca- 
so de reforma, um augmento proporcional 
de soldo. 

Todos terão, na ida e volta, transporte 
á custa do estado além da respectiva aju- 
da de custo. 4 

Foi concedida ao snr. João de Brito, pro- 
prietario do grande estabelecimento de moa- 
gem e fabricação de bolacha, situado no Bea- 
to, a liberdade de importar até 2,000 moios 
de trigo estrangeiro, mas para reexportar 
em bolacha ou em farinha, prestando fiança 
pelo cumprimento d'esta condieção. A con- 
cessão, justifica-se pela carestia do tri- 
go e pela resolução em que o snr. João de 
Brito estava de fechar o estabelecimento por 
não poder fabricar bolacha para embarque 
“por preço tão elevado como seria aquelle que 
teria de exigir empregando farinha nacio- 
nal. A fabrica do snr. João de Brito occu- 


" a con- 
cessão. [ 
84 po (ão ) by dt do exer- 
cito e empregado no minhistei guera, 
foi ha tempos, como dissemos, Encarregado 
de escrever a hist itar do Roussillon 


Para este fim osnr. Chaby foia-Hespanha, 
onde se demorou algum tempo. Obtidas as 


balho, do qual tem proiiptaa primeira par- 
te. Não ficarão, portanto, no. esquecimento 
os triumphos e gloriás: dos- portuguezes n'a- 
quella memoravel e para ellés honrosissima 
campanha, feita exclusivamente em favor da 
Hespanha,, ata 
Os jornaes noticiam, e nós transcrevemos 
com prazer , a seguinte boa noticia: 

«O jury da exposição em Londtes cons 
cedeu o premio de, 1.º classe á locomotiva 
D. Luiz 1. Esta locomotiva pertence à com- 
panhia do caminho de ferro das vendas No- 
vasa Evora e Beja e brevemente deve che- 
gar a Lisboa. Achoúse na exposição em 
competencia cum às locomotivas pertencen- 


The Eastern Coúnties—G'rand Chemin de fer 
du nord de France e outras muitas empresas 
de caminhos de ferro. Todas as demais loco- 
motivas para o caminho de ferro das Vendas 
Novas a Evora e Beja hão de ser eguies à 
D. Luz 1, a qual é construida-de ma- 
neira tal quê póde subir a inelinação mais 
ingreme com o maior peso possivel. 

Este facto, diz um jornal, é mais uma pro- 
va do bom material rollante empregado n'es- 
talinha ferrea. Quanto ão material fixo as in- 
formações do fiscal do governo é mais gi 
soas competentes são o documento da sua boa 
qualidade e construcção.» ota 

Sob à pergunta — os clerigos que renun- 
ciam ás ordens sacras podem, casar? — 
«Jornal do Commercio» de hoje, traduz do 
«Siécle» de Pariz, um interessântissimo atti- 
go. Precede-o de algumas considerações. 

O artigo do «Siecle» teve por motivo 
vum accordão do tribunal de Perigueux, pro- 
ferido em um procésso requerido por um ex- 
clerigo. Como muito bem diz o shr. Leon 
Plée, author do artigo do «Siecle», o accor- 
dão do tribunal de Perigueux é uma das cou- 
sas mais notaveis d'esta epocha. 

Tambem se occupa hoje d'outro assum- 
pto importantissimo o mesmo «Jornal do Com- 
mercio» ! E' da «Navegação submarina». Foi 
o snr..J. B. Hermann que sê occupou d'este 
assumpto. O snr. Hermann faz uma suecin- 
ta descripção do barco sub-marino inventa- 
do pelo dr. Payerne, e parece ao snr. Her- 
mann que este barco empregado na barra 
do Porto fazia completa a obra da sua de- 
sobstrucção. E? curiosissima a deseripção dos 
barcos sub-marinos ou'mergulhadores do dr. 
Payerne. do, 

Foi hontem aberto na presidencia da Re- 
lação o concurso para o lugar de escrivão 
de direito n'esta capital, vago por morte do 
snr. Antonio Theodoro Solano. 

“A corveta «Sá da Bandeira» partiu hon- 
tem para Inglaterra, foi receber as caldeiras. 


NOTICIARIO | 


industrial portuense, 2 

Presidiu ao acto o snr. visconde de La- 
goaça, presidente do jury, e occupara 
gar de se n do ju 


jos, que eram do jury, os Snis, 
Aibaro Abilio de” Abdrade e Domidgos Ma: 
noel Barboza Brandão. f A 

O salão, preparado pai solemnidade, 
conservava os disticos que alli foram colloc: 
dos por occasião da exposição, e tinha no é: 
tremo, em frente da porta de entrada, o re- 
tráto de El-Rei o Senhor D. Luiz 1, que 
da tribuna do theatro de S. João, adornado 
aos lados com trophéus de bandeiras. 1 

Na galeria tocava a banda de musica de 
caçadores n.º1, q ah 

No plano inferior ao lado esquerdo da mieza 
do jury occupavam outra meza o vice-presi 
dente, servindo de presidente da Associação, 
Industrial, o snr. José Francisco da: Costa 
Grúimardes, e secretario da mesma; o sn. José 
Pereira Cardoso Junior... ao 

Estavam presentes : a camara muni ipal, 
algumas authoridades judiciarias, civis e mil 
tares, 08 representantes das differentes asso- 
ciações e corporações e muitos outros convi: 
dados. ) 
O sniPgovernador civil não compareceu 
por motivo justificado, de que attenciostimente 
deu, por escripto, explicação ao snr. vice-pre- 
sidente da Associação Industrial Portuense. 
Os membros do jury e da Associasão In- 
dustrial, occupavam os seus lugares. 

Ao meio dia o snr. presidente da Asso- 
ciação Industrial abriu a sessão, e o enr. se- 
cretario-Cardozo leu em seguida a acta da 
sessão de encerramento da exposição em 16 
de setembro do anno findo. a 


ida 


DO O e 


necessarias informações, começou o seu tra-, 


tesá London and North Western Railvay—.. 


e | nosso adórado e sempre chorado Monarcha. 
E a det de 


tem cabido ahonra de desempenhar, a que, 


. por fortuna minha , venho hoje exercer é 


uma das. que mais me-lisonjeia. 
Felicito-me a mim proprio pela distineção 
que immerecidamente devy ábenêmerita “As 
Sociação Iudustrial de me nomear presiden- 
te do jury qualificador dos productos que 
concorreram ú ultima exposição industrial 
portuense , - porque “essa qualidade me” pr 
poxciona a subida honra e ineffavel prazer 
de conferir aos expositores os premios vo- 
tados àos productos que mais se distihgui- 
ram n'aquella exposição, retribuição bem de- 
vida, e que, ao mésmo tempo que prova 
a nossa gratidio é reconhecimento aos es- 
forços do trabalho o da inteligencia, ha-de 
ter um poderoso influxo no aperfeiçoamen- 
to da nossa industria, digna de toda a con- 
sideração, é uma das principaes fontes” da 
riqueza nacioyal. 
Um anno vai completar-se que teve lu- 
gar à nossa festa de industria, que bem se 
póde dizer'a primeira deste generó donos- 
so paiz, e que pelo seu feliz resultado ha- 
de ser seguida de outras muitas, e cada vez 
deum modo mais lisongéiro; O dia da sua 
inauguração foi de completo jubilo para es- 
ta cidade, é ha-de ser lembrado por muito tem- 
po com verdadeira saudade : — aqui vimos o 
nosso esperançoso Monarcha o Senhor D. 
Pedro V, acompanhado de seu augusto ir- 
mão o Serenissimo Senhor Infante D. João, 
ambos cheios de vida e de esperanças, a 
honrar esté elemento eminentemente civili- 
sador, ea animar-com-as suas augustas 
presenças. 6 progresso das artes .e industria, 
de que foram tão insignes protectores, e, in- 
felizmente, poucos» mezes eram passados já 
tinliamos “que sentir a sua falta, que encheu 
de lucto e consternação a nação inteira , 
especialmente esta cidade, que os idolatrava, 
e d'elles havia recebido tantas provas de con- 
sideração ; mas se a Providencia nos privou 
de um Soberano que tanto se desvelava pela 
felicidade de seus subditos, deixou-nos no 
seu augusto successor um fiel imitador das 
suas virtudes, e que tanto como elle scin- 
teressa na prosperidade publica. 
Aqui senhores, n'esta festa do povo ; 
vimos com a mais subida satisfação como 
a nossa industria, apenas nascente, se ha- 
via aperfeiçoado e adiantado n'estes ulti- 
mos annos ; este adiantamento, que sem du- 
vida ha-de continuar pelos esforços dos nos- 
sos industriaes, e que nos assegura que den- 
tro em pouco tempo havemos de. estar a par 
das nações mais adiantadas, acaba de ser 
comprovado na grande exposição universal 
de Londres, onde os nossos. productos fo- 
ram acolhidos da maneira mais satisfactoria. 
Interprete do jury qualiticador, faltaria 
ao meu dever se, por mim e em nome d'el- 
le, me não” congratulasse n'esta occasião com 
todos os expositores, e deixasse de render- 
lhes os mais sinceros louvores e agradecimên- 
tos pelo modo com que concorreram para 
que esta festa fosso digna da segunda cida- 
de do reino, — « a primeira em todas as 
lides, em todas as iniciativas fecundas » -—, 
como tivemos a glória de ouvir da boeca do 


à so d d muito honrosa 
men o rosado visinhos da, Filial Bar- 
cellonense , pelo muito que concorreram pa- 
ra abrilhantar esta exposição, e finalmente 
devemos consignar aqui um voto de reco- 
nhecimento 4 benemerita Sociedade Madré- 
pora pelos premios que nos mandou, como 
sigual de consideração pela cidade invicta , 
é designadamente pela classe industrial. 

Concluo fazendo votos, e em que todos 
me acompanharão, pela prosperidade das nos- 
sas artes é industria, e para que esta sole- 
mnidade , em que ainda resplandece o jubi- 
lo-de-todos;-seja muitas vezes -repetida para 
proveito EE radio. é 

Terminada esta Teliara, o secretario do 
jury, o snu: Albano Abilio de Andrade fez a 
chamada dos expositores premiados, que apro- 
ximando-se da meza récgbiam da mão do snr. 
presidente o premio Eis lhe erá conferido. 

Os procuradores dos expositores ausen- 

, respondiam por estes, e apresentando a 
procur: “recebiam 0 premio. 

Ojury tinha conferido 605 premios, sen- 
'do 34 medalhas de prata de 1.º classe, 236 

edalhas de prata, 176 medalhas de cobre 
é 159 menções honrosas. Além destes pre- 
j ham sido conferidos tres alfinetes com 
us a benemerita Sociedade Ma- 


põe 


rilhantes, ita 8 
drepora, do Rio de Janeiro havia oferecido & 
sociação Industrial Portuense, para serem 


positorês premiados, e por isso não fazemos 


Depuis da à da acta, 0 snr. visconde | 
de La P te do jury,leuo segui 
discui [OM A 

Ri”) Sen: 

Entre as differerites cominissões 


“ibid individualmente. 
dy 


no) mevo de pre- 
mios honte a A fai A 
m rr o preimio 
A N o Y 


o compare: 
do: 


agora 


“Medalhas de prata com distincção 
Distribuídas aos proprios exposi- 


tores, uara 5 
A procuradore: 20. 
Picaram' por distribuir 9 31 


Medalhas de prata 
Distribuidas aos proprios exposi- 
tores... e nato 
A procurador 
Ficaram por distribui 


236 


Medalhas de cobre 
Distribuidas aos proprios exposi- 


A procuradores 


Ficaram por distribuir. 


, Menções honrosas 
Distribuidas aos proprios exposi- 
tores º . 
A procuradores 
Ficaram por distribuir 


Alfinetes com brilhantes 


Aos proprios expositores .. 1 

A procuradores 2 3 
Medalhas de Hespanha 

Aos proprios expositores. ...... 2 

A procuradores toy 8 

Ficaram por distribu gro 616 


624 

Aos expositores premiados que hontem 
não «ppareceram por si ou representados por 
procuradores a receber os premios, ser-lhes- 
hão entregies na secretaria da Associação 
Industrial Portuense. 

Finda a distribuição dos premios, o snr. 
presidente do jury congratulando-se com os 
premiados, fez sentir os brilhantissimos resul- 
tados da ultimá exposição industrial do Por- 
to, de que aquelle acto era o: eloquente epi- 
logo, é terminou com os vivas a S. M: Bl: 


Rei o Senhor D. Luiz, a 8. M. ElRei o Se-| 


nhor D. Fernando, 'á familia real, à Carta 
Constitucional, e “4 classe industrial. Estes 
vivas foram correspondidos pelas pessoas pre- 
sentes, o assim terminou a Solemnidade. 

Paquete do Brazil. — O paquete 
francez «Navarre» procedente dos portos do 
Brazil entrou no Tejo hontem pela manhã. 

A correspondencia para esta cidade deye 
chegar no correio d'ámanhã. 

Papelelettras seladas. — Na re- 
partição do sello estabelecida no edificio da 
Bolsa já se vendem lettras c papel sellado. 
E' uma grande commodidade para o publico 
da cidade baixa, que até agora tinha de re- 
correr á loja do contracto do tabaco na praça 
de D. Pedro para obter estes objectos. Fol- 
gamos que se adoptassê uma providencia que 
de ha muito era reclamada, e para o conse- 
guimento da qual havia representado a direc- 
ção da Associação Commercial ao snr. minis- 
tro da fazenda. 

Arraial. --- Foi hontem o da Senhora 
do Pilar na serra do mesmo nome. | é 

Foi immensa a concorrencia de povo em 
todo o dia. eo 

Teve alli lugar, na fórma, do costume, 
feira das sementes e objectos de lavoura, que 
continua hoje e âmanhã. 

Batalhão de caçadores n.º 9. — 
Este batalhão tem ordem para estar na se- 
gunda feira prompto a embarcar para os Aço- 
res na corveta «Estephania», que o deye con- 
duzir ao seu destino. 

Consta que alguns officiaes são transferi- 
dos para outros corpos por motivo de desin- 
telligencia com o seu commandante, sendo 
muito para lamentar-se que este facto se dê 
n'uma occasião em que a harmonia mais éra 
para desejar-se. á 

minas do Braçal. — Uma carta de 
Oliveira d' Azemeis, com data de hontem, que 
hoje recebemos da-nos a seguinte noticia d'um, 
gravissimo acontecimento : 

«Hontem na romaria da Senhora da Saude, 
no concelho de Cambra, os povos da Serra, 
em grande numero, estorvaram os romeiros de 
regressarem a suas casas, obrigando-os a 
E os seguissem para o Braçal, com o fim 

le arrazarem as minas ! 

. À musica d'Oliveira d'Azemeis que to- 
cava no arraial, foi tambem coimpellida à 
acompanhar a turba amotinada. Os que po- 
deram fugir fugiram, porém o maior numero 
cedeu à violencia, e seguiu com os serranos 
caminho do. Braçal. Chegando alli destrui- 
ram e incendiaram à casa em que estavam 
as ferramentas. Os empregados das minas, 
concentrados na casa que lhes serve de quar- 
tel, dispararam contra os amotinados 4 
tiros de peça é algumas granadas, que fize- 
râm debandar a turba. 

Os empregados é trabalhadores das mi- 
nas em força de 40 homens armados, e 08 23 
soldados alli estacionados resistiram a grande 


Da-, 


| 


5| ça de Carlos Álberto, segundo consta, e fe- 


“|Plantier, José Alvês Bibianno Junior, 'Tho- 
2% maz Francisco de Freitas e sua esposa; 


numero de amoth 


; 
a! Dia em Oliveira de Azemeis que era 
já, bastantes os mor! 6 é feridos; e que 08 
[gi Ma punhara tambem ata- 
car as minas do Palhal ! 

E' um acontecimento gravissimo, que 
exige promptas e euergicas ' providencias, 
cumprindo que se faça pesar todo o rigor da 
lei sobre os que abásando da igivrante Credu- 
lidado do povo o arrastam à violencias de que 
os povos selvagens do Africa se envergonha- 
rigim ! 

Eliymmo dos artistas. — Pede-nos 
a commissão do monumento dos artistas que 
declaremos que não encarregára, mas pedira 
ao snr. José Francisco Arroyo, a composição 
do hymno que deve tocar-se na noute em que 
tem Ingar no jardim de 8. Lazaro, o leilão 
de prendas, de que já démos noticia, e que o 
dito snr. generosa e desinteressadamente an- 
nuiu ao pedido. ! 

Fuga notavel. — Na hospedaria de 
Manoel Martins, em Cima do Muro, deu-se 
hoje um caso notavel. 

O dono da hospedaria tirou desde a meia 
nonte até ás 2 horas da madrugada todos os, 
moveis da casa, que fez conduzir por um gtan- 
de numero de gallegos para uma casa da Pra- 


chandoa porta da hospedaria, desappareceu. 

Porém o mais curioso do caso érque os hos- 
pedes, quando pela manhã se levantaram, veu- 
do a casa vazia e hão apparecendo ninguem ao 
seu chamamento, quizeram sahir enão pudé- 
ram, porque estavam fechados ! Para sahirem 
foi preciso que se arrombassea porta da rua, 
chegando alguns a querer saltar pela janella! 

Passageiros do Brazil. —A ga- 
Tera «Adamastor», entrada no Tejo no dia 
13 do corrente , procedente do Maranhão , 
conduziu a seu bordo os seguintes passa- 
geiros: 

Antonio Pereira da Motta, Manoel José 
Ferreira da Mottay e 2 filhos, José João 
da Silva, Manoel Alves, Francisco d'Araujo, 
Manoel Joaquim Meirelles, Joaquim Anto- 
nio Machado, Antonio: José d' Andrade, -D. 
Josepha Efigenia Hoyer, D: Sizinia- Amelia 
da Silva Motta; e um filho, Jacintha Roza 
de Burges, M. Hoyer. 

Passageiros para o Brazil. — 
O vapor paquete inglez «Tyne», sahido de 
Lisboa, para os portos do Brazil, no dia 


seguintes passageiros : mag 
Para/o Rio de Janeiro: peresiho 
Francisco Gregorio Rodrigues, Venan- 
cio Gregorio Rodrigues, Joaquim Correia 
d'Azevedo, Angelo Isolá, José Antonio de 
Lemos e Sousa, Domingos Antonio d'Aze- 
vedo, sua esposa e 2 filhos, André Gon- 
calyes da Graça, Luiz Profirio Mendonça 
Taborda, Antonio Eduardo da Silva Pelei- 
jão, Thomaz Laurence , Fernando de Frei- 
tas dos Santos Marques ; João Antonio da 
Silveira, Jeronymo Hilario, José Manoel 
Martins, Marcos Rich e sua esposa; Joa- 
quim Marques , Manoel “Soares Leite Godi- 
nho, José Rodrigues dos Santos, Manoel 
Rodrigues Ribeiro, Manoel Luiz Vieira Car- 
valho Junior, Verissimo d'Almeida, José Ma- 
ria Vieiles, Abraham Dreyfus, Indore Ro- 
senwald, Antovio Mattins Nogueira, Pran- 
cisco da Silva e Frias, Francisco Baeta das 
Neves Junior, José Francisco Coelho; Ale-| 
xandre José do Pinho , João Maria Edward 


e 


Carlos Severino d'Avellar, Joaquim de Mat- 
tos, João Fernandes Pitta, Fancisto Go- 
mes , José Antonio Fernandes Lima , Igna- 
cio José de Macedo, D. Emilia: Carolina 
Canongia e 5 filhos, Rodrigo Augusto Vaz) 
Napóles; Natal Francisco |Framelet Pró de 
Azevedo, Albino José de Castro; sua es- 
posa e 2 filhos. 

Para Buenos Ayres : 

Pierre Casenove. 

Para à Bahia: 

Manõel José do Conde. 

Para Peanambueo: 

-Miguel Pires Branco, José Luiz Cer 
veira, João Ribeiro Lopes, “Antonio Joa- 
nim Sere, suá esposa 'e 1 filha; D. Júlia 
Carolina Stepl. as 

Sinistro. — Por participação do dire- 
|etor interino do cireulo das alfandegas do 
Algarve consta que, pelas 6 horas da tarde 
do dia 26 de julho ultimo, encalhou ao oeste 
do sitio da Barreta, districto da alfandegã| 
de Faro, à escuná hanoveriana « Acolus>; 
capitão Ispillmann, procedente de New-Cas- 
tle, com carga de 17:615 Kkilogrammas de 
terra para louça, com destino para Sevilha; 
salvando-se 0 capitão, sua mulher é Bete 'pes- 
soas de que sé compunha a tripulação. 


que cercaram as mi 


13 do corrente; conduziu” a seu bordo os|: 


«| Gustavo Justino Per 


nto das cadeias da Relação 
mo dia 14 
| |] a ENTRARAM 
a im da Rocha, casado, trabalhador, 
167 annôs, da freguezia de S. Pedro da So- 
réirã, concelho de Paredes. 

Alberto Teixeira de Magalhães, solteiro, 
profunista, 24 annos, (da freguezia de S. Ni- 
colau, d'esta cidade. x ; 

Antonio Joaquim Silva, solteiro, tinturei- 
sois ano; freguezia de Vitardes, con- 
celho de Parédes, arguidos ro ester- 
ceiro de furto e o O E 
tão a disposição do juizo de 1.º districto cri- 
iminal, 


SAHIRAM 


Bernardo Loureito, quina 


31 annos, da freguezia 
to, comarca de Vizeu. 

Francisco Pereira, casado, trabalhafor; 
da freguezia de Santo André de Varzia de 
Gouveia, comarca do Marco de Uanavezes.: . 

Quiteria Maria, casada, trabalhadora, E 
annos, da freguezia de S. Bartholomeu de 
Baião, comarca do mesmo nome. Foram re-. 
mettidos por ordem do snr. presidente da 
lação ás suas respectivas comarcas para alli. 
responderem. 

João Antonio 


or, 
e Sa- 


da Silva, (o Preto), solteiro, * 
carrejão, 21 annos, de Angola. Estaya pre-- 
so por furto. Foi solto por alvará do firme 
2.º districto cíiminal. 


nacional do Porto em junho é julho 
deste anno, com as qualificações 


seguintes : 4 
f TInstrucção primaria 

aa RU Nero 
Alberto de Campos Navarro 
Alberto Monteiro Braga 
Antonio Perveira Baltar 
Joao Baptista Coelho 
Nosá Moutinho. dos, Sente 
Avelino José Fernandes 
“Adelino de Soiisá Felgueiras 
Affonso de Serpa Pimentel 
Manoel Ferreira Borges 
Manocl Jonquim Massa 
José Alves d'Almeida Araujo 
Ignncio Soáres de Vasconcellos 
Eduardo de Sons Azevedo 
Luiz Antonio Caminha 
Francisco Antop io Ferreira — 
Alívedo Augusto Leal + 

y ARROBA Led 
sé Fem Eb Se 


Appróvádo 


VE meses wise cy sis ma 


I 
“Antonio Áui o 
Amenco Carlos Moniz 
José Moutinho dos Santos 
Abilio Guerra Junqueira 
José Monteiro Braga ' 
Candido Augusto VOliveira 
João Caetano Goriçalves 
Manoel d'Avollar Barbedo Cerveira 
“Thomaz da Rocha Leão 
Antonio Vicente de Caryalho e Sousa 
José Alves d'Almeida Araujo 
João Taborda de Magalhães 
Adelino de Sousa Felgueiras 
Antonio Pereira de Souza Torres 
Traducção e composição franc 
Manoel Joaquim Massã 
Antonio Augusto de Miranda 
Americo Carlos Moniz do 
José Montinho dos Santos 
Abilio Guerra Junqueira 
José Monteiro Braga 
Candido Augusto d'Oliveira 
João Caetano Gonçalves - 
Manoel d'Avellar Barbedo Cerveira 
Thomaz da Rocha Leão 
Antonio Vicente, de Carvalho é Sousa 
José Alves d'Almeida Araujo 
João Taborda de Magalhães 
Adelino de Sonsa Felgueiras, 
Antonio Ferreira de Sonsa Torres.» 
Grammatica, traducção é composição tngleza 
José Manoel da Cinha Basto Approvado 
Raimundo da Rocha Felgueiras » 
Thomaz: da Rocha Leão 
, u Curso de portuguez 
an go Found lenda E ' 
anoel Joaquim Massa (com distinção) 
Abilio Ga gusta Pol 
Antonio Augusto de Miranda 
Candido Augusto de Oliveira 
Antonio Ayres dê Campos Navarro 
Antonio d'Oliveira Lobo 
Américo Carlos Moniz (com distinção) 
João Iguacio Teixeira de Vasconcellos 
Justino Pereira'Gomes da Costa Torres 
Guilherme Marques Braga Ê 
Jost Alves d'Almeida Araujo (com 


disti f 
! ira Pinto Basto 
João“Taborda de Magalhãos 

Antonio José Rodrigues 


à 1, Grammatica, e traduoç 
Raiimuiido da Bocha Polgueth 
Jos Taborda de Mugalhios 
Americo Carlos Moniz + , 
Mangel Vepanio Ee Ee Big 
istavo Justino Ferreira Pinto Básto 
Ciao rasto Mosquas Btag 
Antônio Augusto de Mirándda 
Candido Augusto de Oliveira 
Anitonio Ayres do Campos Navatro 
Abilio Guerra Junqueira 
Antonio de Oliveira Lobo ' 
João Tgnácio Teixeira de Vascontellôs 
Antonio Maria“dos Santos Carvalho 


» 
» 
» 
> 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

> 

» 


“Appraçado 


» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
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Aprovado 


= 


sms ses" 


ns e 


Siad 
jo ão rato 


Secção religiosa 


DOMIOGO, 17 DE AGOSTO DE 1862. 
Bowr—Festividade ao Senhor do Bómfim. 
Musica da espella do snr. Silvestre. Orador o fev. 
Sant'Anna. Na vespora haverá arraial, fogo de 
vistas “e do at, e music, o ql 
| Sesnor p'Aztx (em Villa Nova de Gaya). 
Festividade no mesmo Senhor , havendo arráfal é 
musica- 
caca e e meça e e Te me 


convidando-o logo os ofhiciass para um jantar 
que 6 corpo lhe queria dar em regozijo de o 
vêr restituído ao Porto e prestes a tomar o 
commando. Simão da Lapa agracedeu e ac- 
ceitou o convite para d'ahi a alguns dias, ajun- 
tando que por ora a molestia do conselheiro 
o obrigava a residir em S. Roque da Lamei- 
ra, porém que o batalhão não marcharia se- 
não com elle á frente, ao que todos respon- 
deram com enthusiasticos vivas. 

Notou de passagem que, ao sahir do quar- 
tel, alguns patriotas que encontrára na rua 
lhe fallaram com certa frieza, porém attri- 
buiu jsso a vir d'entre as acclamações dos 
seus camaradas, em comparação'com as quaes 
lhe devia parecer frio e reservado o tracto da 
outra gente, Não podia suspeitar que João 
da Silveira, ao sabir da junta, êm vez de to- 
mar pelo Postigo do Sol para descer à alfan- 
dega pela rua Escura e Bainharia , passára 
pela Batalha, rua de Santo de Antonio, pra- 
ça de, D. Pedro. e rua das Flores para semear 
a-sizania e os boatos de traição contra Simão 
da Lapa. Já n'essa noute foram á junta va- 
rios patriotas segredar a José Passos o que 
corria na cidade e aconselhar-lhe que pren- 
desse o mancebo. ) 

No periodico em que João da Silveira ti- 
nha relações appareceu no dia seguinte um 
artigo de fundo contra os traidores, excitan- 
do a junta a ser inexoravel e aconselhando 
aos patriotas que evitassem qualquer appa- 
rencia que fosse mau exemplo e motivo de 
expor outras pessoas 4 seducção dos inimigos 
da patria. O redactor promettia ficar de ata- 
laia e não guardar respeitos nem considera 
ções para denunciar traidores e pedir que o 


rigor das leis lhes fosse applicado. « Esta- 
mos em guerra civil, concluia o publicista ; 
a moderação e a tolerancia são boas, mas pa- 
ra depois da victoria. Agora cada um com 
os seus e abaixo os traidores e agentes oc- 
cultos do Saldanha! Não queira a junta obri- 
gar o povo a fazer justiça por suas mãos.» 
Causou grande estranheza na cidade es- 
ta violencia de sentimentos e cada qual tre- 
meu porsi e pelos seus, receiando que ás pa- 
lavras succedessem os factos e lavrasse de- 
sordem e anarchia no Porto inteiro. José Pas- 
sos mandou chamar q redactor e disse-lhe que 
elle irritava 05 animos e que por sua Causa 
andava a cidade alvorotada, chegando o con- 
sul inglez a escrever-lhe uma carta a pergun- 
tar-lhe se a junta respondia pelo socego pu- 
blico. O publicista, que era um pobre pa 
ta, contente de passar por author de 


metteu moderar-se e não disse a pessoa Sam 
ma que o verdadeiro author era João da Sil- 
veira. 
m casa de José Alves havia todos os 
periodicos. Simão da Lapa leu o artigo ei 
gou-o com despreso para cima de uma ca: 
ra, sem lhe passar pela ideia que todas aquel- 
las phrases violentas tinham sido escriptas pa- 


doutor, que estava na mesma sala, pergun- 
tou-lhe se havia alguma noticia má que 4 
vesso obrigado a repellir a folha com cól 
 — E bem má !— respondeu Simão — Leia 
esse artigo de fundo e diga-me se ha pé 


ticia para win liberal ] 1 
honrada a liberdade. Pór o labéu de traidor 
em toda a gente sem designar pessoa algu- 


ra excitar a opinião publica contra elle. Oy 


o que ver o dat . 


ina é ameaçar a junta com a lei do Linch! 
E é com esta ralé que se quer transformar a 
sociedade portugueza ! Pois ha-de ficar boa 
depois! Deus queira que estes Marats não tra- 
gam comsigo im Robespierre e depois um 
Bonaparte, e adeus liberdade ! 

— Falla como um cartista, snr. Simlo da 
Lapa — acudiu D. Anna do lado do sophá, 
onde estava lendo no «Nacional» um engra- 
gado folhetim do Evaristo Basto. 

* — Os cartistas honrados e os progressis- 
tas que merecem o mesmo nome — disse o 
mancebo, aproximando-se de D. Anna, em 
quanto o medico ia ver o doente — são to- 
dos liberaes e não approvam estes desacatos. 

— Eu não sei nada de politica — volveu 
D. Anna, sorrindo. — Fiz esta reflexão por 
que sempre ouvi meu tio fallar assim, TE de- 
pois, sabe que mais ? Os senhores não pensam 


saborias todas, e não se lembram de que as 
senhoras teem direito a um pequeno quarto 
de hora de conversação. E então n'esto er- 
mo 


motim, confessou a paternidade do artigo, laio nas gazetas e na guerra e n'essas sem- 


- sr Pois não estara tambem lendo “uma, 
gazeta? : É 
— Estava, sim. Isto 6 como os ataquês 
de neryos que so pegam ás creqnças. Mas 
eu leio só o folhetim c nem sempre. Gósto 
de ler o que escreve o Evaristo Basto. 
 — Tem razão, minha senhora. Elle es- 


. | creve, muito bem em “prosa e faz bonitos 


| versos. Já vê que, se eu a tivesse provocado 
à conversar, roubava-lhe esse prazer. 
— Não tinha duvida. À folha está sem- 
pre ás minhas ordens. : 

— E eu tambem. 


— Nem sempré. Primeiro está o doente, 
e as idas 4 cidade, e as visitas, e o doutor, 
é meu pai, e os jornaes, e toda a gente. Orá 
depois é que às vezes se digna dizer-me duas 
palavras, 

— Que quer v. exe.º? Quem perde mais 
nisso sou eu. Deixe estar que o doente ha- 
de melhorar é a guerra concluir, e então te- 
remos tempo de fallar em tudo é de todos. 

— E sé eu não quizesse esperar ? 

— N'esse caso, a minha obrigação é es- 
tar ás ordens de v. exc.?, que é a nossa cas- 
tella. 

— Castell póde ser, mas encantada no 
seu proprio castelo por algum sabio nigro- 
mante. Ao menos no Porto vê a gente as 
suas amigas, mas aqui só visitas de homens, 
e que homens? Uns velhotes da idade de 
meu tio, espantados de tudo e a quererem 
explicações de tudo ! Então 'como está o snr. 
conselheiro ? Então que novidade foi esta? 
Então que molestia é à do snr. conselheiro ? 
Então quem tracta o snr. conselheiro ? En- 
tão que remedios toma? Que massadores | 
Olhe, a minha esperança é qué o snr. Si- 
mão se empregue alguma cousk em me dis- 
trahir, senão morro de somno e de aboxre- 
cimento n'esta casa ! A , ú 

-— Até onde eu pudér com muito gosto. 
Tambem me vou distrahindo a mim. 

— Os senhores não precisam de se dis- 
trahirem. Um homem nunca se aborrece e 
muito menos um rapaz gentil como v. exc.* 
Sóse for com saudades de Lisboa. Ninguem 
vai á capital sem deixar alli o coração. 

- + — Pois o meu não ficou lá. sa 


— E' que já o não levava. Sempre veja 


up o 


José Alves de Almeida Aranjo 


Abilio Gus 
Manoel Jo: 
Americo Carlos Muniz 1 
Guilhórmo Augusto Marques Braga” 
Antonio de Oliveira, Lol “ 

indido, Augusto de O) 


jo, Ferr 


ss 


se “em quanto por 14 andou lh'o mito deita- 
ram fóra. Diz umá das minhas amigas que 
os corações São como os ramos. Aeceitam-se 
com prazer, mettem-se em agua e guardam- 
se dous dias, dopois vai a gente ver á jarra 
e já lá os não acha: Foi a exiada que pela 
janella da cosinha atirou com elles ao saguão.” 

Simão da Lapa mal ouviu estas ultimas 
palavras. Assaltára-o, não à ideia de Rosa, 
porque sempre lhe estava presente, mas a 
indignáção'de ver a leviandade da irmã e 
a grosseria da allusão odiosa: Cobrira-se-lhe 
de tristeza o rosto, mais por ter de assistir) 
fréquentes vezes a espectaculo tão desagra- 
davel do que pela necessidade de reprimir a 
manifestação dos seus sentimentos. 

— Parece que ficou triste com o que lhe 
eu disse — continuou D, Anna. 

— Não foi por isso. Estav: lembran-, 
do do pobre Alvaro Pezeira. Prá 'um' excel 
lente moço, é meu amigo verdadeiro. Aim- 
da me custa a crer que fosse verdade. 

— Infelizmente, creio que póde'acreditar. 
Muito me custou! Coitado! Eu era amiga 
delle. E não lhé queria só por ser meu noi- 
vo, quo muitas vozes os casamentos fazemiso 
por obedecer aos paes, mas tinha-o, realmen- 
te por bom rapaz. Elle andava perdidinho 
de amores por mim. Ao snr. Simão póde-so 
fala to. Bem viu. 
Não admira. Estavam noivos. O que 
me espanta é saber que foi ser ajudante de 
Mac-Donnell. Que o Negrão e o Camillo Cas- 
tello Branco não conhecessem aquella rapo- 
sa velha, entende-se, porque são rapazes, ma 


Alvaro Pereira, já homem “e entêndido nas 
malicias d'este mundo ! Tristé cousa | 


* É Não sei 'quená me diste' quo /Bfdo Ca- 
millo tinha muito talento e que escrevia 
bem. E é 1 

— Se elle quizer,—- respondeu Simão, es- 
pantado da frieza do D. Anna é da facilidá. 
de com que mudava de assumpto—ha-de ser 
um dos melhóres ai Or tigeis o 
o melhor romancista. Esse escapou ? 

— Escapou, sim. Deus queira que lhe dê 
para fazer romances e bonitos. Anda a gen- 
te já cansada dos taes romances historicos. 
São como 08 dramas com-chacara obrigada. 
Se ao menos fossem alegres como o «Arco 
de Sant'Ana» do Garrett, mas são muito 
cheios de cousas antigas e mássadoras comô 
nunca se viu. ! 

-— "Tudo tem sew cnbirento, No «Panó- 
rama» publicaram-so alguns muito bem éscri- 
pos. + E gba mm am + 
Ext não li esses. Tenho lido os do vis- 
conde de Arlincourt, que não são maus, e co- 
mecei um de Victor Húgo, mas não gostei. 

— Qualé? quer Hfegrarro é 

= “Nossa Senhora de Pari 
me cansativo é imoral. 

Vicram chamar Smito da Lapa da e 
do José Alves é elle separou-se de D. Anna 
convencido de-que 6 bom gôsto literário da 
filha de João da Silveira éra di; 
fratérnal é lastimando que 
Victor Hugo tivesse 
daquella alma candi 

“O espelho engandra à irmif 
como tantas vezes acontécé ! 


»: Paréceni 


m risco! a phreéa 
dé D: Rosa, 


“ 


, 
“tanto atacar Garl 


o Phforóphia 
Ricardo Leal dé Faria 
Alfredo Leul de Faria, 

., Arithmetica e geometria , 
José Mnnoel da Cuuha Basto 
Antonio Ferreira de Souza Torres 
“Algebra e trigonometria 
Antonio Ferreira de Sousa Porres  Approvado 
No curso + "Reprovado 
Port : e” 3 | 
as: rector legalmente habilitado 
“Daniel de Almeida Navarro, 


pimês a 4 4 Es, 


brndrinsagão x 


Te 
Apptóvado 
» 


Appepqado 


Ara pb Cada La 


OR 


Folhas de Madrid de 11, de Pariz de 10, 
do Havre e Bruxellas de 8. ' 


' 1 


Despachos de 5 strangeiros 
TURIN 8.=Na, camara dos. deputad 

o a A 

lendo uno iefarb o, disse mão ter ha- 

vido encontro algum ei re as tropas do go- 

verão, etsyol tais [otâm indados por Gar 


" ribaldi ; e que esperava não se désse tão de- 
sagradavel caso. Acrescentou que 'o espirito: 


das tropas é excelente, ia uanto que 08 ga | 1 
E 


ribaldinos desertam “das is.” Garibaldi 
termi sob suas orem is 3,000 homens. 
Pessoas ha que julgam que as tropas evi- 
aldi, Por eo arropendi= 
do já trácta só de ganhar um o onde em- 
bárque. á eras” 
PARIZ 8. A imprensa mostra-se una: 
nida pá condemnar o procedimento de Ga- 
ni r CENA E 
“Páreue! quê a Ínglatórra 6 à França sepa- 
radamente pedirão satisfação ao governo do 
Perú pelas ofensas feitas nos seus nacionaes. 


— TURIN9,— Diz a «Gazeta Official» que 
3,000 garibaldinos se dirigem, segundo pa- 
rece, sobre, Messina. 


1 Navcamara dos deputados Ratazzi fallou 
dos boatos sobre um encontro das tropas e 
os garibaldinos, proximo de Girgenti. 

TURIN 9. —Raitazi guarda grande, re- 
serva sobre o que se passa na Sicilia. , 

A's interpellações dos deputados respon- 
de que nada ba official. Annuncia-se que os 
garibaldinos .se dividiram em tres fracções, 
porém que Garibaldi a nenhuma d'ellas acom- 
paiha. 

“Ha quem noticie que. no.dia..5 houve um | 


encontro entre as tropas Apto 


reaes e « 
dinos, dos quaes ficaram port 
Hontem tentou-se aqui o fazer uma ma- 


ou cinco. . ' 
nifestação .em favor de Garibaldi; porém o 
governo conseguiu impedil-a. Reinava agi- 
tação e activas communicações entre esta 
capital e a de França. > » 
EpURIN 10. — bares o encontro 
occorrido, proximo a Girgente, entre os ga- 
ribaldinos é às tropas. do govermo. Os E 
ribaldinos perderam dous homens e deixa- 
ram no campo da acção 70 espingardas. 
ROMA 8. — Crê-se imminente uma ex- 
pedição contra os estados-pontificios. Não 
cessam de chegar tropas francezas, e mr. de 
Montebello reiterou ao papa que o impera- 
dor se acha resolvid a fazer respéitar a au- 
thoridade é o territorio pontifici 
MARSELHA 9. — Às tropas francezas 
octuparam Ceprano, primeira estação do ca- 
minho de ferro romano na fronteira de Na- 
poles. as 
“O general Montebello prevenit 
pontifícias para quenão empenhas: 


], i to. nar 
Ê es vento is “de Roma “arvoraram-se 


bandeiras italianas. Foram arrancadas, e fi- 


zeram-se prisões. E 9547) 
'Ha agitação em Napoles; mas 6 governo. 
está álerta. E 


Na camara dos deputados fallou-se d'um 
encontro entre as tropas e um pago de vo- 
luntarios, arm que: og ey am 50 
eepinsandas e prisibneiros. Alguns garibaldi- 
nos feridos. E Sé, 

Parecê qui dons 6 três dephtadgs demo. 
crafas sogugm o general revolucionario, 

natiempo e os seus cumplices foram con- 
demnados a presídio, o 

RAGUSA 9: =0 môntendgro levantou- 
seem massa. To combatem, velhos, mu- 
Theres e meninos. Dto perdas que 
tiveram os turços no ultimo combate. , 

VARSOVIA 9. -— Por occasião do anni- 
vêrsario da imperatriz concedeti-se unia amnis- 


tia pedia oliticos, mas não geral , 
a da 
s0:00 a ab 


Affirma-se qué o «Nashville» chegou a um 
ágio do Sul, tendo à bordo 32 poças enviadas 
aos confederados por negociantes inglezes. 

IDEM 30.— Os feileraes evauaram Grand 
Junction; no Tennessée, que hoje está oceu- 
pado pelos confederados. 


as RD et de 
sas entro TRANS Abba pa 


mond. É sedan ) bs 

"OR todos ater Hi Hoto <insidera- 
vel de confederndos no Missouri. E) 
- Espera-se uma grande batalha perto de 
Chatanoaga, 

“Grandes quantidades d'algodão foram des- 


truidas na Albama; | 
PARIZ 9 Bitbfidãs Vera-Cruz que 
diáriamente augmentari as guertilhas contra 
- Juarez nas cercanias do Mexicos 
- Diz-se que Garibaldi. celebrou. «conselho 
«de: guerra e que decidiram marchar Sobre 
Roma; mas nenhuma noticia official confir 
ma estes boatos, Outros creem que Gari- 
baldi, vista a vigilancia dos francezes., de- 
sembarca: E salerno. Mazzin- 
ni arcar 2 polo do no . À esqua- 
dra italiana ainda não tomou medidas para 
se oppor aos navios garibaldinos. 
- PURIN- 10. Em uma dis jo que 
houve com o fimde se perguntar se Gapi- 
baldi tinha cocada Roca ER pronun- 
ciaram-se -discursôs,-Cuj tido foi pouco 
mais ou Pro o m Ed k 
a Garibaldi vai contra o governo italia- 
: Esraut, tanto aquelle 
mm ir que se vá a Ro- 
ma. Se sahir bem em suzempreza tanto me- 


por elle. - 
Cessou quasi inteiramente amarcha dê vo- 

luntarios garibal É 
TREVIGNE 10 

armistício entre o 


Ny 
Diz-se que houve um 


DOBs apra aja obobsvoml ng? sh j 
“PALERMO 10.—Garibaldi acha-se em 

Caltaniseta. Os deputados que se lhe encoi- 

oraram, preparam uma demonstração hostil a 
tazzi. AA A 


Ap O pero o “La Capim [ás dE Que o uni- 


lhor, se ficar mal, destruirá a Italia feita 


eómeio de resolver as dificuldades seria a de- 

mio de Ratazzi E dês a: 
“NAPOLES 10, — Em consequencia dos 

alistamentos fizeram-se algumas 


PARTE CONHERCIAL 


PA Brazil 
cotação do cambio nas principaes praças do 
Brazil, À sabida do paquete Gamer Dq eram 
as seguintes : 
Rio de Janeiro, 25 de julho 
Cambio sobre Londres — 25 7/g à 26 
Bahia, 27 
Idem — 25 1, a 26. o 
s Pernambuco, 30 
Idem — 251) a 96. 


Porto 16 de agosto, 


“CAMBIO SOBRE LONDRES | 


A 90 dias data e 90 dias vista..... 


Sai a DAS) 


Alfandega do Porto 


73:2898591 
0879755 


Basso 73046 
Despachos de e portação 
mo TAgoRto TA 
RIO DE JANEIRO -Nabarca Novo Tentador, 


o 
Araujo Moraes, 15% de, 
Pinto, 1 PAP UNIA Pra 
es, 1 caixão com presuntos; J. Pinto Leite, 2 


L. Alv n 
caixas com penteseil embrulho de botões; M-C. dos 
Santos, 100 caixas com batatas. 

PERNAMBUCO. — No brigue Esperança, F. 
M. Patricio, 1 barril e 3 cunhetes com ferragens: 

RIO GRANDE.—Na barca Ourense, A. J. Pe- 
res da Silva & Alves, 7 cunhetes com retroz; V. F. 
Moreira, 2 caixões com ferragens. 

BRISTOL —Na escuna William & Edward, A. J, 
Pereira Fonres, 6 egirsa, 22 ia 2” quartos 
com cebolas; Lx M. «de Ohveir sestons de ce- 
Doe E pio dei 
- BREMEN — Na escuna Carolina, H. B. de Cas- 
tro, 25 Dea cora vinho. S y 

“LONDRES. -No piiinbote Nerto, Hooper Bro- 
thers, 30 pipas com vinho. 

| ADEMNo vapor Ibotio, Rocher Wigham &| 

Re 


erpo: o agonto 

(Êst da Circular de Pinto. Lotto & Ifnios) 

ALGODÃO. —Desde o nosso ultino aviso, a 
marcha do mercado tem sido, com pequenos inter- 
vallos, por elevados preços, é o resultado é qu hoje 
cotímos as diflurentes qualidades do Br:zil, de 1 if 
a 2d: por b: acinia dos preçys da nossa ultima ne= 
vista; e as cutações de hoje são mantidas com fir- 
meza, 

As entradas totnes de todas às qualidades de 
algodão, desde o principio do-anno até hoje, montam 
em 644,633. saccos, incluindo 87,832 snecos dd 
ail. “As vendas montam em 1852570, inc 
174170 do Brazil. Em ser ficam 156,550 de 
as Qualidades, inelltindo 21,900 do Brazil, a saber :— 
9000 suecos de Pernambuco, 10,250 da Bahia, cte., 
e 2850 necos do Maranhão, j 

ASSUCAR.—As vendas desde a nossa ultima 
revista, montam em 3700 suoeos e 70 enixgs, nos 
preços de 19) pelo de Maceió, 20/ pelo do Mara- 
nhão e 18/9 pelo da Bahia. Em vingem venderam- 
sa 400 saccos do Mnceió, a 19.1 17, 918 caixas e 
175 barricas da Bahia à 18/9, é 4800 snecos da Pa- 
rabiba a 19/. Mercado firme 6 os preços um poúlco 
mais subidos. 

AZEITE DOCE, — De Portugal não ha. As 
vendas montam em cerca de 585 toneladas ao pre- 
go de £ 56 10/ a £ 57 pelo do Galipoli. 

Em ser, em 31 de julho, 1862 — Preço em 1861 
4% toneladas, & 57. ns 

Idem, 1861 — Preço em 1862 2015 toneladas, 


EA NA 

CAPÉ—As vendas montam em. snccos nos 
seguintes preços, à sabes: 59), a 69/6 d. e 64/9 d. 
pelo do Rio; e 59/ a 64/9 pelo do Ceará. E! bas- 
tante procurado aos Era cotados. E 

CASTANHA. —Tem realisado de-17/6 a 18/ por 
112 1b. é em Londres, de 26/ à 28/ por, barril. 

COUROS. — A procura para, esportação, e as 
transacções são de pouca importancia, aos seguin- 
tes preços, a saber: Pelos seecos salgados do Cea- 
rá, de 30 a 34 1b, 6 1/,d. a 6 3/ de por lb.; de 
Pernámbúco de 82'1b; à 532: por 1b., é dePa- 
rabibn dé 30 lb: a 6 d, por Ib.- t 
LÃ DE PORTUGAL. — Vendas regulares. 


- | Mercado firme. 


SARRO DE VINHO. —Venderam-se 15 barri- 
cas de 46/ a 47/6. ) 
Funpos EstraxGEIROS 


(2,88 pipas com vinho; G. e João Grabam 
ditas com dito e 2 caixões com vinho engar 
Vanzeller & C.º, 7 ditas com vinho; Clude & 
1 dita com dito ; Smith Woodhouse & C.º,5 ditas com 
gitoro Gatinhos “&-C; 20 ditas com dito + 
» Gssio! 22 ditas com dito; H. B, de Castro, 
Mondo E O A mtos Companhia dos Vi: 
nhos, 89 pipas com vinho; J. B. Silva Guimarães, 1 
saixão com dito engarrafndo. | 
“ 1 


Termos de carga 
Agosto 14 
- LONDRES. —Vupor ing. Iberia, 692 metr. cub., 
eãp:Kavannugh. 
* AVEIRO. —Rasca Conceição Estrella, 63 metr. 


db, mestreMarçal, > o 1 » At 

“IDEM led Má, 7 toi, mestre Ribeiro. 
= IDEM E Cabique Pejola do” Vougá, 10 ton, 
dtEo Vicente. 


Hiato Novo Atrevido. 

Hiate' Nascimento Feliz. 
inte Cruz 2.º. 
LISBOA. Vapor Luzitania. . 
| GLASGOW.— Vapor ing. Rokeby. a 


Generos despachados para consumo 
print 

sucar—18 caixas; e 316 snccos. 

Pe et 


Ferro velho—1 porção. 


Aguardento gitraneçon - pipas. 
Generos despachados pela meza da 
estiva - 4) 
mo 5 Agosto 1 NS 
Manteiga—60 barris. 
Espuletas—1 caixa e 1 barril, ! 
Oleo de linhaça "pipas 
reos de ferra—1501 feixes. “7 
fine de AA LET 
Barras de ferro—2045, 
-Ditas eim feixes — 704 O 
«Linho eniro--08 fardos, 
Dito canhnino—84 fardos. 
Campeche=2972 paus, 
Agua-raz—B atas. 
Arroz—12 sacços, | 
Jerguinha 2608 fixos 
arrafus—58 gigos. ram ) 
Diversos volumes de uma inachina de fiação. 
Carvão—uma porção. 


ipogaa 1] 
Movimento dos cinmos e aguas- 
na t : 
osto 
dita Litros 
MANIPESTADO PARÁ DEPOSITO 
Vinho .. Po 64000] 
Aguarde 5 474,00 
DESPACHADO PARA CONBUM y 
Vinho maduro. . 873,44 
Dito verde.... cera 190,80 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
Viúho.... 292155,00 


Aa 
“ Mercados nacionaes 

« “ponto 16 ba Agosto 
Farinha de milho “. 
Trigo da terra. 
» —serodio, 


Milho da terra 
Dito das ilhás 


Centeio. HO 
Cevada. 420 q 440 
320 a 360 


Batatas (alqueire). 


Azeite. co. 55750 a 53800 


Praça de Lisboa 13 de agosto 


Rendimento dá alfandega grande do 
Lisbon nté 12 de agosto. 
Ídem no dia d8..... cm. 


Cotações ofcines . 
Inscripções d'ass tamento, juro, 
1” 


Certificados 
Titulos de 

tigos)...essercessscenerens 
ida publica [azues) 
tulos de divida 1 do qa 
tres operações, E 
Papel-moeia... Ê 


Fundos entrangéiros. 
* + (Boletim telegraphico) 
Bolsa de Madrid, em 13 de agosto: 
consolidado 49,453 dito differido a 44. 
- Bolsa de Piwiz, em 13de agosto—S | - 
to francez a 68,95 —4 !/a dito à 98. 


- Bolsa de Londres, em 13 de agosto—Consolida- 1 


dos de 93 4 a 984 


"Po 


—8 por Cento 


Por cento 
Brazileiros. . 5 1014102 
Bad | 
doaboih 
3 43 aADIh 
Pos icon BE 08 18 
ortuguezes 1856, 1º 
5 1860,1859 | É MEa 46 
dO BB 8 461hadT 
Mica e Sieifos poe PRAIA 
Banco “do França (at- 
ee Frâncos fo 3140 
Fundos franceses fa 96.10 
Eioit a & 6850 
Caos “Pr 
527058 
0 Do BBWaDBh 
Rig de Jarieiro; boa. y, 243% 


iro, nominal 
Bnhia e Pernambuco. - 


PARTE HARITIMA 


Porto 14 déngosto 


a ENTRADAS 
VILLA NOVA DE MILFONTES, 6 dias. — 
Cahique Santa Brizida, méstre Martins, tremoços é 
cortiça. 
SAMIDAS 4 
FIGUEIRA. —Hiate Principio, mestre Oliveira, 
lastro. + 
Idem 15 de agosto 
ENTRADAS 


VIANNA, A dia —Rascn Annúnciação, mestre 


Boaventura, pedra para as obras da alfandega. 
no seo: E ata Boa Hora, mestre Bata- 
a, sal. 


SAHIDAS 


“AVEIRO.> Rasca Curoliná, mestie Pinho) Tas- 
tro, 


“ IDEM.—Cahique Perola do Vouga, mestro Yi 
cente, lastr 5 
ÍDEM 


nurse 5 
ate Crug 2.º, mestre Rocha, lastro. 
ato Dous Irmãos 1.º, mestre Neta, 
EI iáte Novo Atrevido, mestro Mar- 
ques, lastro. EE cs 
LONDRES. — Galeota holl, Clipper Galyoot, 
cap. Hazeninkels, vinho é fracta. 
- CADIX, — Vapor ing. Rokeby, cap. Camigie, 
Tastro. as - 
Idein 16 de agosto e 
4s 11 HORAS DA MANHÃ 
Fica fóra da barra; ' 
Yapor de guerra Lynce, 
Uma escuna, 
Uma chalúpa. 1 
| Uma 'galeota hollandeza. 
Un hinte. E 
O vento é N. (brando) e o mar bom. 


Acabam de navegar do O. pata o N. dous yd- 
pores, e do N. para o S. um outro vapor. 


A galera Maria chegou ao Rio de Janeiro 


- | com 35 dias de viagem. 


mm 
Movimento maritinió estrangeiro 
com relaçao a portos de Portugal 
ENTRADAS 


|| 6 do agosto Em o Havre, o Alerta, do Porto. 
, 


» Em Portsmouth, vapor Sydney Hall, 
de Londres para Lisboa. - 

Em o Canal, o Brazil Packet, de 

New-Castle para Lisboa. 

Em Clyde, o vapor Ailsa Craig, do 

Porto, 

28 do julho Em Siockolmo, q Johnny, do Porto. 

Eis » Em Reval,o Jan Freeseman, de 

Lisbon. À 

Em Malta, 6 vapor Calpe, de Cons- 

tantinopla e seguiu para Lisboa. 

8 de agosto Em o Havre, o. Alice, de Lisbon. 

6 Em Deal, o Woodville, de Hull para 

o Porto. 


4 » 


E] » 


Liverpool para Lisbon, 


e Mugriço; ambos de Lisboa. 

6 » Em Dublin, o vapor De Brus, do 
Porto, p 

DS9KA à muDas 0) l 

6 de agosto De Gravesend, o vapor Tartar, para 

* Lisbop. j 

7 de agosto De. Southampton, os vapores “Tagus 
o 'Tartar; ambos para Lisbon. 

6 » Do Liverpool, o Flôr do Vez, para 


o Porto—Em 7, o vapor Custilian, 
para o Porto, 
À VISTA 
1 dé nigosto De Wight, o Vesta, de Hamburgo 
para Lisboa. 
1 PASSARAM O SUND 
3 de agosto O Superior, de Stockolmo para Lisbon. 


FALMOUTH, 6 d'ngosto. — Sabiu para Lon- 
dres, o Acuso cap. Mesquita. 

LIVERPOOL, 6 d'agosto. — Acha-se é carga. 
para Lisbon, o Leo. 

QUEENSTOWN, 6 d'agosto. — Entrou o Ca- 
rolina, cap.. Costa, procedente do Rio Grande do 
s 


“CLYDE, 7 d'agosto.—Carrega para Lisboa, o 
Heplribah. “ 


“Telegraphia electrica à 
(Dirigida 4 Associação Commercial) 


eu ENTRADAS 
NEWCASTLE, 19 dias. —Esena din. Loniso 
[Charlotte Willelmine, 44 goi 
k MALA, 7 dias=Va k páqs ing: Milan; des- 
tina ara Lis N ' 
"ON PORTO, Lic hotas Vai Eniitadá 
S, MIGUEL, 8 dias. —Lugre Salvador. 
| NEW-OASTLE, 18 Udia6-—Escuria dih. Shjola, 
Es STOCKHOLMO, 47 Carl 
istor. BORA RRAINO Zi DS 
CHOGITO, dA Hora. Pafacho rui. 
ling. ] 
E pjO DE JANEIRO, 46 db alo Orinda 
5, NAZAIRE —Vapor pág Villa do Dist 


dias.—Escuna 


|| GIBRALTAR (o mais portos). — Vapor pag. 
fer Rr Re a 


las | To 


Em New-Port, o vapor Utanin , de 


+ Em Liverpool, o Gundalquiver, e o 


ldem 15 te Goo | i 
' ' Vo ENTRADAS 3é q ka 
+» PORTOS DO BRAZIN, 21 diag, — Vapor paq 
fr. Navarro. sato” ; 
FOMÁRON, 15 dins —Brigue ing. Cube... 
RIO DE JANEIRO, 47 dins.— Galera Sundade. 
LIVERPOOL, 20 dius.— Escuna ing. Leowar- 
hole 
NEW-POR'T,5 e meio ditas.— Vapar ing. Urena. 
GLASGOW, 6 dius.— Vapor i ED. Pedro, 
SANIDAS 
LIVERPOOL. — Vapor ing Milan. ny 
VIGO E SOU IHAMPION.—Vapor paq. ing: 
agus. 
MADEIRA. — Vapor Lisboa. dos 
: RIO DE JANEIRO. Brigue Senhora dá Con- 
céição. oba 
ILHAS DOS AÇORES. —Vapor 
BORDEAUX.— Vapor paq. fr. 


A' ULTIMA HORA 
TELEGRAPHIA ELECTRICA 


Ao Commercio do Pórto 


aq. Açoriano. 
avarre, 


oi vs 


(Do seu correspondente) 


- LISBOA 16, ÁS 11 H. E 21 M. DA 
MANHÃ 


Foram convocadas as córtes para 
o ilia $ de setembro para a approva- 
ção do contracto do casamento do Se- 
nhor D: Lúiz com à Senhóra D. M- 
ria Pia. A $ 

O paquete do Brazil, que entrou 


portos do norte. 
O dividendo do Banco do Brázil 


ao ultimo. ” 


da casa Amorim Fragoão Santos &C.: 
Já se sabia que estavam gárantidos 
60 por cento. * E 
Todos ós seus saques foráin de- 
ceites em Inglaterra. 


panhas | IMERTA à 
NOVA-YORK 2. — Os cosfederados 


2 do Sul continuam em posição vanta- 


Josa. 


PUBLICAÇÕES LITERÁRIAS 
Livraria interessante 
a PE 17.º — CHRONOLOGIA UNI- 


(2487) 


ura devem. ter logar 
hoje R SM na Tas 
rochidl Je Santo II- 
fonso. — Suas filhas D. Ancia En racia N 
va Basto, D. Adelaide Aguia Neo a rTOS, 
D. Francisca de Paula Neiva é Silva; e seus 
genros Cosme José: da Cunha Barros, João 
Gomes da Silva e Januario José Baptista) 
Basto rogam aos seus amigos e do falecido 
o especial obsequio de assistirem a esto tel 
gioso acto. é - ot 
Pede se desculpa de cumprimentos. 


(2450) | 


Vieira de Andrade, Manoel Vicira de 
Andrade e Florindo Vieira de Andrade, ro- 
gam ás pessoas de sua amizade O distincto 
obsequio de assistirem hoje ás Ave-Marias 
na igreja de Nossa Senhora do Carmo, ao 
responso de sepultura que se celebra por 
alma de seu presado maridô e pai o snr. 
Antonio Vieira de Andrade. 
Pede-se desculpa de cumprimentos. 
E (2448); 


JJ QUIM Antonio da Costa roga a assis 
tencia de seus amigos ao responso de se- 
pultura de um seu filho menor, que terá lit 
gar hoje pelas Ave-Marias, na igreja da Ce- 
lestial Ordem Terceira da Santissima Trin- 


E 
dade, por cujo favo lhes EU uito grato. 


. 

Bazar Social Portuense 

RUA NO ALMADA N.º 169 E 171 
Proprietarios Souza, Braga & 
A amianto dotango 47 do cotrente, pelas 

10 haras da manhã, haverá leilão de 
muitos differentes moveis de mogno, oleo, 
pau preto, louças. slaes, porceltanas, 
pratas, e cutros abjectos, 

«Tambem se arcematará uma porção de 
pranxões de mogno, sendo alguns de raiz 
que se entregarão pelo maior preço que 
derem, :2458) 


Arrematação de uma 
- typographia 
MPS 


a 


S. Miguel n.º 61 no dia 2.º feira 18 'do 
corrente pelas 5 horas “da tarde em Horto 
cuja arreinatação ficou addiada por caus: 
dos muitos diverlimentos que hontem hou- 
veram. p 


(2449) 
LUGA-SE a saudavel e bem si- 
tuada casa ao cimo da rua du 
Alegria n.º 367. i r 
Tem bonito quintal de recreio e lindis- 
simas vistas de mar & goza-se o panorama 
de toda a cidade: vê-se das 4ás 6 horas 
datarde. à (2442), 
Ni do Rozário n.º 281 é 233 aluga- 
“so tim excellênte é espaçoso escriptorio 
para pessoa que não precise foguear. 
- Pode ver-se em todas as tardes depois 
das 4 horas. do | (2452) 


hontem, não trouxe as mallás dos | + 


: É -|mênte q 
foi de 85480 réis, superior 15080 réis |. 


Ri trenes | 
São hoas as noticias da fallencia | 5; 


Eseriptordo da run dão Pipas ni 198.410] 4 


H Panh ER e) itês da CRE 
anhos quentês da ruà 


é ciscd | TR ouza. 
DRA esbonsos de se-| . 
ul My 


e SS 134 
Nittiz “Roza de Mello Andrade, Antonio |* 


a qual satisfará com prompli 


e. aghs 


i n tri uu 
A 


de pôs em pr 
beração do [ 
com o requer ) 
seguintes ades, pertencentes no co 
ieharel Bertardo Jus 
vedo, da mesma, Villa, a sab 
edificio do extinto convento de S. Fra 
cisco, d'um andar em demolição — Sete 
moradas de casas terréas com seus quin- 
taes, sitas no lugar da Areia, juntas, ou se- 
paradas — Um campo Javrôdio junto à 
stas casas — Duas porções de terreno de 
areia incultas,. tendo uma já metade das 
páredes da vedação feitas — Um porção de 
madeiras de castanho com ferragem; outr 
porção de pedra de alvenaria e de esqua- 
drilha avulsa; pertencente á quelle con- 
vento. à 


retimentos necessarios. 


e Muvilhos, 
Tocos va 


39 pi 

e dos gu 
parte d-esta-forragem, que contém mais e 
melhores. principios nutritivos que, outro 
tanto de aveia, e é por isso muito vanta- 
joso o uso d'está forragem párá nútrição 
dos aniinaes o economia para os sous pro- 
prietarios, porque no susténto de cada cá- 
vallo se podein economisar 4 fráticos por 
semana. pe 


Vendem-se—Litas do Asrações.. 1 (a 
EN E ida a Oo 

Barrisdo 450 » .. 158000 

, Ditos de 1000»... 308000 
anhgpetto no Porto, rua das Congostas 


(2406) 


n 


TETANTED im 


TR 
SS TE ED Ve o 
ded some 'yedi 


o 


. Addrês 
to the Ofice of this 1 


ea $ 
À rd qu 
e pi possue 
Sb io 
Eta; RES 
ia Ou siluação 
TRA rt 
ros m'únta casa 
y S opta IR CLÃ O odio to a 
ingleza ou portugueza ivésta. cidade, ow em 
oulra qualquer «dl Pórtu |. Dão-se boas 
referencias. Dirigir à JA F. em cariá fe- 
chadu no estriptorio d'éste jornal. 
Ê (2445) 


Snr. Fernani 


do Brazil por (isbóa tio vapor 1 

quêira chegar do hotel Boas Amigos pra 

ca de Carlos Alberto, para negocio de seu 
é) 


quem contra 
Cunha Fer residente westa cutale, so- 
bre compra de quaesquer propriedades ou 
fructos das mesmas, que ella queira ler, 
O Na a ria 
geitas à cérios pagan o dmnnciante. 
Qualquer transacção feita com êsta senhora 
Borá Pot: ráda pelo aununciante como 
tullá e de E 
Porto, 16 de agosto 


enhum effeito. 

de 1862. 

José Placido. 
E 12h46) 

“DD ODRIGO-dé Freitas”Pires Guimarães de- 
“lara que o Snr. José Pinto de Sofiza 

Fonseca deixou hoje de ser seu caixeiro. 
Porto, 16 de agosto de 1862. 

1 AGIiimas: Bi) 


Tonhacios Impressos para arren- 
«lamentos de casas e bens 


o rusticos 
“2 (BM PAPEL SELLADO) 
V NDEM-SE na livraria de Jacintho A. 
Pinto da Silva, rua dor Almada n.º 


AIMa pis 
CARNE 


ENDE-SE carne secca ou de vurque,- de 
boa qualidade e nova, chegada agora 

dó Brasil: nápraça do Bolhão, loja de peso 

WS 4330194. (2427) 


- Attenção 
igos e farinhas baratas 


N o fo Bomjardins n:º863 abs, ven- 
- e trigos da America de primeira 
únlidade de 800 a 900 réis o alqueiro, fa- 
inhas dos melhores trigos hacionaes, e es- 
trahgeiros, em rama, de 1100 a 1200 réis 
a arroba ensaccada eth sactus brancas vindas 
da Aineriva: cada satca tem 6 arrobas. 


o 


Su. 


“Loteria de Lisboa 
Db ção DO 3.º TRIMESTRE 


RÉIS 9:0008000 
A 


vo dis 27 de agosto 
venda na casa de cambio de 


VIUVA CUNHA 


ao terá lug 


de 186 


o qualquer 
n ge da -que-se Je faça, vindo acom- 
pia ada dê Gi de pagamento, ou por 
vales do correio. 
Os preços são os seguintes: 
Bilhotes inteiros a... 
Meios bilhetes a.. 
Quinrtos de bilhetes à. 
Oitávos a 
Cautellas de- 500 e 25 Ê 
"A mesma vendeu na última lotéria os 
Sta nRAS Prémios em bilhetes inteiros: 
78. : 


Fi 

2087. 1004000 

4343. 1008000 
(Bhsh) 


Rezina da America, vende-se 


na rua dos Inglezes: il.” 68 é 70. 
à iduplecp 06 : (2365) 


al Portas de castanho 


Os bilhetes d'esta lotera acham-se á| q 


para vender . 
SANTA CATHARINA, 124, . 


irivnad int arani=asá 4 ssa) 
Caras de ferro, Iavatorios, ele. 


NA RUA DA PICARIA N.º 31 E 83 
Valentim Ferreira Nunes 


o qui sortimento de camas, bancos parã 


jardins, cadeiras é fogões de cusinha, 
que vende qior preças muitos rasoaveis : prá 
se acreditar responde pela solidez e bom tra- 
balho da obra que faz. 
N. B. Tambem tem colchoaria. 

(2263) 


“GAZ LIQUIDO 
bo mais poniriciDo 
Raúl dê Sálitá Aitiihvi ÃO ESÁ/E no 
deposito, ruu dos Ingleses n.º 82, 
k pal rp 
Tijolos inglézes para 
limpar facas . 
ENDEN-SE por juiito e pr mio Ho 


largo de S. Domingos n.º 75 é 76: 
RS O) 


e pu 
PAULO José Lopes de Faria recommen- 
da 4 caridade publica Luiz Ferreira, na 


em extrema pobreza, e, segundo o seu pa- 


para dár de tomer a selis menores filhos 
e tractar da sua molestia, o que prova pela 
visinhança: roga por-isso a alguma alma 
bemfeitora tenha compaixão de tão des- 
da sorte, que alle rógará nas suas ora- 
edes à Dons Nosso Setihior pola “vida 
augmento de algum bemfeitor que lhe acuda 
com alguma esmolinha, Y or À 
a à o hooraa 
Para vender 
U” carrinho-inglez Dog-cart: 
quem o pretender fallê em 
Béllomotte n.º81 desde as 10 ho- 


vás dá manhã até ás 3 da tarde. x 
(2120) 


milho com sabugueiros, e casas 
de habitação, sitas na freguezia de S. José 
de Godim, junto do Pezo da Regoa, e a 
quinta da Rapada de baixo, sita na fre- 
guezia de Parada do Bispo, junto a Baga- 
uste, que se compoem de censas, de habita- 
cão, com logares e adega, terra de vinha, 
com oliveiras, & pomir de fructa, fúlle coi 

o illmo gnr. Jonquim Maria Lopes, do fi 
gar ilas Covils da dita freguizih de (iiliih. 


(2148) 

ga-se uno mo- 

ma ua da Fer- 

: rávia de Ba que Em os 1.08 
570 59, que foram de Joao Bu ta 
Vasdonteios ; quem a preteirher eudiprar 


alugar no proximo So Miguel, falte tia 
a da, Piearia 0.967, cont Manoel José 
Lopes di Aguv (AU) 
SE uma casa dizima q 

Deus, com aqua de poço e quin- 
ral. com tres cumes, sito na Viel- 


tu dos Giutos nº 29 e tem boas visa 
tas para parda cidade: tracta-se do ans 
j na rua de Santo Ildefonso n.º an 

: (2459) 


AV ANUBNE SS uns Deus compos- 
Y tos de tetra lavradia, Dou- 
á cas com mátto e lenhas, boa casa 
de lavourá 'arvoredo de vinho é ramadas, 
ete, siluados ns freguezia do Ramalde, na 
aldeia de Ramaldo do Meio ; quem os pre- 
tender falle nolargo do Carvalhido n.º 84, 
com Narciso de Souza Monteiro, todos Os 
dias de tarde; f (2233) 
TT ENDEM-SE Ou alúgim-se duas 
moradas de casas n.º 5 e 7, 
9 e 11, sitos ha rua de S. Joho 
Novo, dizimas à Deus, mui bem 
construidas, com grahdes commodos e lin- 
das vistas: tracta-se na rúa Formosa n.º 
154. (2276) 
ENDE-SE uma propriedade sm cons- 
trucção na.rua da Alegria n.º 12 (an- 
tiga rua 24 de Agosto) com' grande quin- 
tal ajardinado, muitas, arvores de fructo, 
agua de poço, bom tanque, ramada e lin- 
as s para toda a cidade. A 
Trata-se no largo dos Loyos n.º! 24226. 
(2349) 


rua de Traz n.º 125, 2.º andar, que se acha » 


decimento, impbssibilitado de | trabhlhar- 


ge E... 
PE ES | s | Abaixo assignado, tendo visto n'este perio- r E à ny Perfumaria ingleza (NERVEJA inglezo branca e preta dos me 
MREEDORO, Vaz da Fonseca Leão declara) ' ARREMATAÇÃO : VOLUNTARIA 0 ico anna do ARS 3 chtos com CAMIN HO DE FERRO MESSRS JOHN GOSNELL é C.º C “lhores fabricandes de: obdraso vende-sa 
“os mais vitos protestos da sua reconhe-|. À RREMATAM-SE voluntariamento em pra-|o: seu barracão grande, na rua de Licéiras E” Coimbrões, junto ao ca-| - 3 % por “preço commodo na loja de Frederico 
cida gratidão a todos os snrs. rev.º8 eccle- ca (na rua do Almada n.º 335) no dia|com os n.º 53 a 61, declara que a annun- minho de ferro, ha uma | 12 Three-King Court, Lombard Street, Clavel, successor de H. Guichard. 
siasticos e seculares que assistiram do enterro |29 do corrente mez de agosto, pelas 10|ciante não póde alli alugar barracão, porque | casa com bom quintal de refresco de Ma- London 


“Praça de D. Pedro n.º 142. — 
da sua estimadissima esposa D. Margarida | horas da manhã, duas moradas de casas o não tem, À razão é que o «lito barracão | noel José Cidade o Silva, onde se vende bom ERPUMISTAS de 8. M. a rainha Victoria, do siss : (1989) 
Vaz da Silva Paz Leão, de eterna memoria. |de um andar, sitas: na rua de D. Pedro [ou barracões teem de ser retirados no $. Mi-| vinho verde + de todas as qualidades, e | Ss. no che q nREeERça, dis, ete, tem RE 
(2435) | (antiga rua do Bispo) com os n.º 95, 97,| guel por serem meus e'nãó da annunciante, | se apromptam jantares, merendas, ete, com a honra de, fazer saber no mundo elegante que ós a ATTENÇÃO 


É Ga cena : T l apreciados objeetos de sun manufactura se encon- 
E | 9) c 101, que tambem fazem frente paraje como reste sentido julgo a annunciante | promplidão e aceio. (2409) | tram em todas as primeiras casas de perfumarias, 


ERA. RE a rua do Laranjal, por onde teem o n.º|de má fé, previno as pessoas que pretende- Ê —— A : , y 
0 Pr ovIr das Familias 100. vem os ditos terrenos que se. não illudam, por- A Perfumarias «finas especialmente PAGRARUENAE ingles ppa fa- 
: er vid Pagam 48500 réis de fôro annual e o|que eu não receio que a annunciante me co- ATTENCÃO . “recomendadas Peri vp) do neo des editad rs 
seguros mutuos sobre a à | laudemio de 4 — um. y ma as bemfeitorias que alli. tenho feito, que A5 J. GOSNELL & Ce Perfumes do Jochey Club. bri Em ao o ao e OS AS natos, das 
GARANTIA ADMINISTRATIVA 1500 contOS Os titulos acham-se em poder do pro- | é um portal e osdous barracões que oecupo com | () UEM quizer alugar um bom escripto- 5 COSNELE É Ga De Bonnie O vadia “os ricantes ESET E da 
0 Resultado depende da importancia da | curador Domingos Alexandrino da Silva, |o deposito de camas de fejro, o qual mudo rio muito perto da alfandega 6/0si pra- | perfumes os mais scilarrioafo db mais distinctdê para MENZIES BERNARD é CRAIG 
subscripção, da duração do seguro ejna rua de Santa Catharina n.º 128 ara o n.º 1, na mesmá rua, defronte do |ça fulle no largo da Ribeira n.º 4 datas) Ea GOsNELE Cie DE RS Ed MES STWART 
i d rado. (2393) Hs o de Liceiras. a 2135 - GOSNELL & Go Pomada da nobreza —| j ; s 
hi dq A, por 2» annos de réis ÃO de Alpoim da Silva e Menezes, da “Port, 16 de agosto do 1862. UEM pretender alugar um bom escri- tale  Muellina--Banba, do rs Blggpora Deposito — rua de S. João, 34 e 36. 
488000 póde dar de 17:0008 a 25:0008 réis. A ERR doriviama do Castello, fam por Antonio, Martins Vianna, Q ptorio com um salão annexo ao mes- J. GOSNELL & CG, Pate de cerejas para os Antonio José da Silva Cunha. 


dps gt (O 20 o mn pelo rio sn fia ro! JADE SA a A ao ga sê a de OST Sr. TR 
:R AURA 0 ractos nem empresi inheiro a seu CHA-SE »s o ) o |ba T) ce, aporfei q a 
| Os, subscripires que entraram agora [riguel de Alpoim da Silva Souza « Mene- JÁ ins, os quaes finda, no dia 9 de se-[105- (O) | se tao lo cd: ; o vm hespanho 
Qu dlos dezembroçd este ônno podera fazér ças porquanto, não tendo este procuração tembro proximo futuro, o partido de me-| Ta. 34-SE NUCom | OSNE vo P, i a de superi i h 
2 barão con do 1 o Juno nação Sup o aa ein ão oia do ess de nado CSS AVISE di SR Be ds tp dE serio qualidade: de prá 
de 1862. Esta faculdade é de manifesta van- | respondem ella, seus filhos e elle annunciante, Douro, com o ordenado de 3008000 réis, an.º 5 na rua de Santo Antonio : | fAveis para brauquenr é amaciar a pell, assim como vender João Pedro Luizello com 


tagem para os segurados. agora e para o futuro, por quaesquer divi-' na; ' ii i. dar da elas suas qualidades refrigerantes. . . 
“e é »pago pela camara. munigipal e pulso li- a E NE P dei. Tg 

Sub-direcção «geral, no Porto, rua dos | gas que elle tenha ou tento contiabir, sendo e Og o az IS pura qui os pre- quem a pretender falle na mesmo. e J. (GE NEtas aptas (Esnovas per escriptorio na 

Inglezes n.% 27 “e 29. nullas e de nenhum effeito quaesquer tran- tendentes ao referido | lugar possam apre- pasa dir a Pis de Gio cs nettoaTo Reboleira n.º | 
Corresmpadanies fa Pinhei Sil sacções que elle tenha ou possa vir a fazer. | sentar na secretaria da mesma camara as LUGA-SE um bom andar | todos os objectos elegantes e de bom gôsto para e 

fa veiro—Agostinho Duarte Pinheiro e Sil-| “Pream do mesmo modo preredia tados suas cartas e documentos exigidos. por lei, proprio para escriptorio |9 toitete. (2081) (1499) 
» os seus caseiros das freguezias de Calvello, 


1 is 
Amarante — Antonio José da Cruz. 
-- Regoa — João José Leito Gomes. 

Villa Real 
Coimb 


a fim dese fazer a escolha conveniente. ' Flores n.º ENDEÊN-: s bilha- 
S. Clemente de Sande, Margarida e outras ã a na rua das Flores n.º 78. ENDEM-SE dous bilha. 


= 
REGA nrasa into (2294) (2385) ATTENÇÃO E am »s com lodos Os seus 
Luiz Baptista Pinto Lobato. | xo, foro ou renda alguma, que tudo tem de JD ESAPPARECEU ha 23.mezes da fregue- DErttnCES, QUenr Os /DiSto na 


— Antonio José Alves Bórges. | cor integralmente satisfeito a elle annuncian- zia de Fermedo, cuncelho de Arouca, RUA DO POMBAL N.º” 120, Gelatina para clarifi- der falle na rua Per eira 


Figueira — Luiz Gonçalves Franco. 


a s b ; 5) Borges n.ºS 1a 7. (2161) 
Es à ú te no proximo S. Miguel d'este presente anno, |0. doudo . Manoel, filho .de Manoel Alves, 
Estremoz — Domisigos José Pereira |yisto E caducado, E falta Enero lavrador da mesma feeguezia. 122 E 124 car os vinhos v 
“- Penafiel — Joaquim Antonio Dies da Silva. [gas respectivas condições, o arrendamento que| | O doudo Manoel conta 30 annos, altura jei C. Roiz Batalha, rua de Bello-| | apores para vender 
Villa do Conde — Manoel de Freitas Cra- | ho fizera do usofructo dos prasos, como está regular, “grosso e barba cerrada ; vestia | Cása nobre da exe."* baroneza monte n.º 93 Abuixo assignado tem para 
veiro, (2439) | mostrando em juizo, e visto ir reclamar tam-| calça e camisa, de estopa,.e não levou cha- de S. Torquato E P 


EM o deposito n'esta ei- | vender vapores de rodas é 
dade de um dos primei- de helice, novos e usados, cons- 


ê - bem em juizo a doação que lhe fizera, fun-| péu, nem collete, nem jaqueta, quando de- UEM pretender arrendal-a falle na rua 
BANCO UNIAO antes de Pariz, que vende por truidos de ferro e de madeira. 


dado para isso no violento e inqualificavel| sappareceu. tom» dos Martyres da Liberdade n.º 401. 
procedimento do dito seu filho. Roga-se a quem souber onde pára o É 


mi pre d 0 1 er (1936) 4 O preço de cada vapor novo de forte cons- 
3A PRESTAÇÃO Vianna, 12 de agosto de 1862. seperial, obssquio de o paplicipat a seu in LUGA-SE uma bonita casa | [iba e Setas - 8) trueção e classificado no Lloyd's AÍ, é de 
y- E João de Alpoim da Silva e Menezes. | consolavel pai Manoel Alves- Borralhô 20 libras por cada tonelada de registro, 
DIRECÇÃO d'este banco previne os snrs. Segue-se o reconhecimento. Ferxeno — correio da Villa da Feira. com commodos para uma Para li uidar azerem-se ra 
a na a (Seg ) e E completos a fazerem=se ao mar. Ordens 
accionistas, de que a 3.º prestação de o (2436) Rosa (2350) | familia regular. VASO velho muito superior, proprio para | para aprestes etc. serão promptamente cum- 
a por Pano O parar a pie do RECISA-SE para Lisboa de PRETENDE-SE alugar n'esta cidade uma Rua Duqueza de Bragança n.º tr) meza, vende-se aquartilhado na rua de | pridas. Dirigir a 
Oro dg EIS P um caixeiro com prática |dº casa mobilada, com roupa branca e ser- Co) |p. dedo a Pis h 90 réis pá aca: je le ESC 
E x E E 5 inhos : tracta-se na: rua | Viço de cosinha. Fade IM a-rua da Bainha-| quem gostar de vinho puro e bom deve alli » Camomile Street E. C. 
dos Pam oferoncava. [de Sano: Ildefonso n.º 371, aê ds 9 ho-| No eseriptorio d'oste foral se indicará via n.º 41 ha uma mandar búscar, de 14 do corrente por dian- LONDON 
Porto, 4 de agosto de 1862. ras da manhã. (2301) |O pretendento. "o (2440) | qt gu vem de| te. . (2379) (1879) 
Os directores, RECISA-SE de 1:2008000 sobre h Tt E E Es | ser toda reparada, e que á 
) E y po gsm é dividida em tres vasto: 
José da Silva Machado, P theca de uma morada de casas sita n'es- Quartos devolutos a à Ê 


, iepoor é A indares independentes; tendo cada um d'ell E ] 
Sa Pa Crea Tunior. | ta cidade ; a quem convier dirija-se a José SANTA CATHARIMA, "9 elas Qdórios, oa pve eia ANNUNCIOS MARITIMOS 
t É 


(2290) Gomes Vianna, na rua da Ferraria ada: 
Associação União .dos Sapateiros € aj ama mia numero. “O 


! ! p ' EG de e bello salão rio: para qualquer es- 
mais artistas portuenses PAPE'S PARA FLORES Aabeloohiento: o E serra reu- TOMANDO 
PR ordem da administração gerente da R = niões. Arrendam-se juntos ou separadamen- 


CARGA PARA 
. do ar isadi d á pa É ” i (à 
Ra VIUVA BUISSON ... de pon preço mito comodo, emattenção! FTAMBURGO E 
geral na salã-da associação domingo 17 do 


ANTUERPIA 
Quem a pretender falle na tus das Flo- 


corrente, pelas 10 horas da manhã, para lhes “ os Es o 9925 h 
ser apresb TRA o alvará o ai SM. Rua de Santo Antonio n.º* 43 e 45 resariçõi. (Eitros) O palhabote — AGUIA, — capitão Machado, a sabir com muita brevidnde. 
houve por bem approvar os estatutos da Consignatarios J. B. de Castro & C4, 51, tua da Reboleira. (2408) 


mesma associação. FACA BA de receber um grande sortimento de papeis para fazer flores artificiaes | N 
Porto, 13 de agosto de 1862 de todas as qualidades e côres. Preços commodos. (2428) R j 
- José Luiz da Silva e Costa, ! F E 


tudo bem arranjado e com luz propria cada 


(2033) | uma das peças, capaz cada um dos andares ERA V RE 


para alojar uma familia numerosa. 


Londres Rio de Janeiro 


b 011850 O "Secretario. eum) . ' Rua das Flores n.º 45 a 51 . soar ingles —) gg A Daxca — TÂMEGA capitão Mot 
2 . A. a ; : CRIA, — comma ta, sahirá com brevidade por ter par- 

TA: PRIMEIRA : E ANTIGA CASA. FELIZ RESSSEU um bello sortimento de pana dante Roberto Kava- DPS oo ap birds Drómipta 6 Péceba Ea 

) a í Da GEO 1 O e . nos pretos e cazemiras de côr par- maugh, sabirá no do- “gamiude e passageiros, pará os 'quaes 

Na à cc uci Ni nda x + capas de senhora. E (2182) qingo 17 do n modos e bom tractamento.. Tra- 


Eniz Pereira Fermin, em Cima do Muro 
à (1524) 


ê ds o Ep E 
intao À RAS AS » Camisaria francéza de lentes comodo, racao ai - 
10d0R OS SOcios a reunir ADAS FLORES, ( NUMEROS 1 Es Lisboa aco gls né 16, "md 1 o Rio de Janeiro 


. CUL OR ; Vai sahir com muita brevidade a ga- 
DA MISERICORDIA CABA de chegar a esta cidade um di- Dublin e Glasgow. g lera—CAMPONEZA :—quem na mos- 
ARA D rector d'este estabelecilnento -com um s y pres 
p E e 


- todo o: 

semblea geral, na sala da aeando do- 
mingo 17 do corrente, pelas 10 horas da ma- 
APG lhes ser apresentado o alvará pelo | JUNTO Á IGREJA 
qual Sua Magestade houve por bens appro- 


ma quizer carregar ou ir de passa- 
gem dimja-se a João Adrião da Ro- 


brilhante sortimento de toda a classe de 


em y , — DE BRUS, — com- | ci Nova dos Inglezes nº 52 e 54. 
O Ra Ras - 1 ! % roupa branca para senhoras e cavalheiros. q TINA rmdante James lino Er RESP e (1650) 
, 13 4 iara ; Está desde já em exposição no hotel ag sahirá no domingo a 
João pi do e Costa, PORTO | alte de Francfort, rua “e D. Pedro. ge comente, da Li hos -Rio de Janeiro 

Secretario. - (2418) “PLA O e Entre outros achar-se-hão as fazendas Quem quizer carregar dirija-se a A. Miller Vai sahir com brevidade a barca — 
AN een a E & Ca, rua dos Inglezes n.º 73. (2805) LIMA 1., — enpitão Sant'Anna. Cam 
, FALLENCIA à amisas para mem, de algodão, li- ESSES - “ga e passageiros, tracta-se com Jo: 
qusjk i E J Barboza Lima, d 
DE CUSTODIO JOSE' GONÇALVES PARADA a PARA À A nho e chitas lfangeras de côr, de gostos, Liverpool Santa "Thereza n4 68, ES “eapitão E bordo, 
z ss ] ) E q : : PD (2159) 

- JPHIASA hocasdo todo do diá 19000” | LOTERIA DA SANTA CASA DA MISARICORDIA DE LISBOA | Dias paca senhoras, iso é bordados, E Diodo FS: 

dr ; mmer- dA dit 4 s ultimos gostos. ; dante Henry W. Lloyd, ] y 
cio, se Bhadoapracader á arrematação das cuia EXTRACÇÃO Enio na NO DIA 27 DE AGOSTO DO CORRENTE ANNO e 1862, . Colarinhos das primeiras fabricas de Pa já chegou é sahirá com A RR a 
atos land Ao cg CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER: Rae Londres, dos modelos mais moder- E ça Tanita Jregidade, ca — FERREIRA BORGES : — para 

: - X e ; 'em commodos para passageiros. EA i 
crivão do mesmo tribunal — Lessa. 9:000;000 PREÇOS Peitilhos para camisas, de todas as clas- bia carga tracta-se com A, tor & Cr, E. py a nto (Goa Ge ANticao 
O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 1:000;000 á t ses,e- da ultima novidade. run dos Inglezes n.º 73. com Manoel Gualberto Sonres, rua de Bello- 
4 2989) :00 cadão | (2806) | monte n.º 77. (1810) 
( ) 8005000 Ceroulas de algodão, linho, flanella de 
. y ; côr e brancas. - : 5 ; 
Transferencia de arrematação ã DO and inteiros 58600 Camisolas de ponto de algodão, lã, seda, Liverpool Rio Grande do Sul e 


flanella de todas as côres da moda, 
24800 ) bolê | 

ou Gravatas, lenços, botões e alfinetes para 
18400 | camisas; bordados, ete, ete, e um deposito 
8750 especial de perfumaria superior do célebre 


Fico transferida para segunda feira 18 
do corrente, na rua da Victoria, casa 
em frente da Viella do Ferraz, ao meio dia, 
a da machina que alli trabalhava. 


3005000 wii, pilhete 

2005900 io: bilhetes... 

1065000 Quartos . 
205000 Oitavos. 


RRANEA ORE entao E A nova e bem construida barca 
itão “Ph s Bar & ne 
a TAM ETTA dib TRES DE DEZEMBRO, — sabirá 


á 20 “vapor inglef— Porto Alegre | 


a pa app o GUI i com -Intilta bfevidndo.- Rica entga 
(2425) 1» de. | 2005000 ES 8500 [a ante d'agua de Colonia, Jean Maria E us T Chamiço, Filho & Silva, à e plistageitos! ain ninho cidades, 
E = ao numero que se extrahir depois de ti-| <2Uletas. + : MOR da frase Ra PRE uem se deve dirigir quem quizer enrregar ou ir pato tetas pião sofia ten emo 
i i i 5 s preços s iicam à Noventa | j ntonio omes Li 
Arr ematação Falug ga mais Práguigs, Digit O cine e oo a BO po du Too Coverles | rag do Beilomonte nº 10%z (2443) 


(2421) 


O dia 19 dé ngost ta- mea N. B. Sendo a especialidade d'esta cas ' 
N da tina ATA SÊ J 0 SÉ IG N AC | 0 F [3 R R E Í R A R OR IZ em Tisba a Con IoAnO sbre môdida E B : t l Rio Grande do Sul e 
toda a classe de roupa interior, encarre- TISLO. ' A qu ct 
“lga-se de qualquer encommenda que fôr A escuna ingleza= ADARM, — ca- Porto Alegre es 


dada, escolhendo a fazenda e feitio. Pre tido e nie e a O patacho brazileiro — DOUS, DE 
mn mbro, 


s de pi de pezo, assi as e ' z q 
do eso folha a honda Os EM »  AfRançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
- (2323) “o dis de junho de 1860 


n - A eu , 2355 ne à. DEZEMBRO, — sahirá com muita bre- 
O dia 29 do corrente mez el my 4 venda na sua antiga e bem-cônhecida loja os bilhetes com os preços acima e) (2807) | E vidade. Recebe carga, denao le- 
anno, pelas 10 horas da ma indicados: O ad rt, tod jê commendas J d Oi H ) | II & À l . H l gre e passa iróo PA E BOO 6s rtos. 
E 2 vi “Ja E indicados. mesmo -salisfaz com promptidão todas e quaesquer encommenda stre, e N k > e q 
nhã, na praça dos, leilões e arrê | que lhe sejam feitas das. províncias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo | “* 6 Iveira SIPe d nevedo Uu ' hgiri ra am 
matações, rua do Almada n.º 335, se ha-de | acompanhadas do seu imposto. em vales do correio, e no fim da extracção remette RUA DOS CLERIGOS NºS 12 E 14 é, A tectud inglota = WODNUE, — O a eos (2356) 
proceder à arrematação de uma proprio” |aos seus freguezes lista. dos) preuios CABAM de receber os seguintes objectos Sa = - 
i irá SOL A “ABAM de receber os seg ) * ' j 
dano) de; ferrajla Praga, fOGm ana! dra, ó- A que vendem por preços muito com- (2308) =" Bahia 


ra, palheiro e mais pertenças, , J ne dd intes pre: SARRO x "ello: i cdi TOR 
bento; AA E a de Eira a Es N. B. 0 mesmo vendeu da ultima loteria parte. dos Es piintes pre-| mudos :— Cordõos brancos para campainhas Quem n'elles quizer carregar diri St 
chamada sampo da Lira —,s rua mios em meios bilhetes, quartas, oitavos e cautellasde 500 e25078. | Qu cala de visita, abracadeiras de algodão | º A. Miller & €.º, rua dos Inglezes n. 


das Cruzinhas da villa de Vallungo, ava- E y d 4 
djfida cómo, dizia a/Deos dm BSOBÓDO. — «. 1:0008000 [N.º 4671. 1008000 | branco:e de lã de cores para cortinados, 


Vai, ahi com brevidade o mui vez 
leiro brigue — MERCURIO, — de 
clnsse, pregado e fasrado 


o 


ITR o é - E» por já ter metade do seu curregé 

Uma' morada de casas terreas que serve de 6008000 |» 291. 1008000 pentes dourados, ditos pretos muito mo- Ri de J 1 a bordo nt Do roetnadad csr passngeiros, 
; alheiro, sila na mesma rua, avalinda como 4008000) » AA. 1008000 dernos, redes de enfeite 1 senhoras, le- 10 G6 aneiro para os quaes dá bom, tractunento e tem excel- 

izina a Deus em 1005000 Uma mora 2000000] » 1987. 1004000 ques de mui o buns + Mores para cha- A nova galera— AFRICA, — salirá | lentes comuodos, tracta-so com Sonres, Irmdos 

mudtá'de ci is 1008000! » 2992... «1008000 péus, guarnições p vestidos, capas € com muita brovidade ; recebe passa do Almada n.º 286. + ; 
Hp ide narhs terronb BEBAUANÁNIO GITA qidis ” tj Uh (2441) mantelettes o muitos ma objectos Eéiros 6 cárga : Erncta-a “com Viuva 
Baena dia al rod QU dir GRE (ond Aee & Rb ra doa op Pernambuco. 
' 


lemo- 


a Deus em 808000. — Um campo de terra Nº rua de Sunto Ilefonsu n.% 281 a 


Z o es ais qd 4 . s . 
lavradia, com seu cabeceiro de mally, cha- CAFE DA ÁGUIA DE OURO , ucha-se um deposito de papel da Rio de Janeiro 
mado o Olival, sito em Lameiro Ferreiro, dm a, fabrica nova de Vizela, de differentes qua- E 

da mesma villa, avaliado como dizimo a s eba ripta e deembrulho, com pre- 


Vai sahir com ponços dias di 
ra a barca — DESBIQUE 
Para carga o passngeivos, pira os 
quaes tem excellentes commodos, tra- 
-se com Manoel Gualberto, Sonres, rua de Bel- 


Vai sahir com brevidade a barea — 


lidudes de e 


Vai salit com muita brevidade a ga- 
lera — EUROPA, — capitão Pires: 
para carga e passageiros tracta 


dade, promove contra Amelia de Souza Lo- 
bo e seu marido, da villa de Vallongo, Ma- 
noel José da Silva Cruz, ausente, e sua fi- 


neste ou n'aquello porto, para os quaes di bom 
“| tractamento e tem excelentes commodos; tracta- 
se com Sonres, Irmãos, rua do Almada nº 286. 


Dous ns dpRio, —E uma pri de ca- Largo da Batalha, 81 a 34 ços modificados. a (2354) e ni asregar ou | lomonte n: P h (287) 
* sas sobradadas com seu quintal, poço e pa- “ TOA | 7 ESTA 1 qu dos IRcios TIL douor da Rocha, rom dos Iiplosos HO GR SE OL. ernambuco: 
! il i - a : u aa glezes n. |, compram- y g O. 
Ed Sana an na ane STE estabelecimento cuntinúa a receber pelos vapores, vindos de Londres, grande N so coupons do 2.º semestre do 1882. ER é eg O veleiro briguo — ESPERANÇA — 
f 1) 6608000 : i y porção de cerveja branca e preta — ALLSOPP PALE- que vende por garrafa 4 (2173) Ri d J . AA: dedo classe, pregado e forrado em 
Zina n, Var For - o Aa jota Li EXCCU=| 480 réis e meia garrafa 90 réis. e sa q —a ASAS ' 10 Ge Janeiro REESM Cobre, Ned snhir com brevidade. Re- 
são quespso Rorrejra,Dnimaçãos diestmoi- Tem tambem gi e sortimento. de vinhos nacionaes e estrangeiros * INSCRIP ÕES cebe carga o pnssigeiros, a pagar 
S: Champagne, a garrafa 18200, meia dita-600 — Chateau Laf- ) G 


VINHOS FRANC 
fite a garcafa 18500 — Chateau Morgeaux 18400 — St. Julien 18000 — St. Estephe 800. —- Na Feira de N Bento n 95 


com Manoel Pereira" Penna & C., na p 
ala ci VINHOS BRANCOS: Xerez, a garrafa 18000 — Moscatel de Muloga 18200 — Rheno 14600 — Praça de Carlos Alberto nº 812. (is) | e q (1814) 
lha menor, d'esta cidade, o seu tutor ecu- yo ceara; do Setubal 960 — Madoira 720— Lucrima Christi 720 — Malvazia 720 — Bu- i inf Ee =—— —+ 
tador, pelo juizo do direito da 1.º vara es- Lc uliys 600 — Carcavellos 500 — VINHOS TINTOS DO PORTO :. Vinho a garrafa 160 vendem-se inscrições de assenta Rio de Janeiro Pará 5 
Vianna. Ee” & do Peeeaario ie, Pião 240, 800, 360, 500, 600, 720, 60, 18000 bastirdo de 1812 18200. — EstTRITOS mento € COUPONS € SO GNPOgAM| (MA clica aro — NOVO TENDA] [ADJ AE AMAZON ao Aa 
ara “ | Genebra hollandeza, a Dotija 600 — Agusrdente de cúna, a garrafa — Rhum a “DOR, — de 1º cln » É capitão Gras, > PN o] rreirA iate] 
é LUGA-SE e tambem se vende a ! — Kirs 18500 — Absintho 18500. — LICORES : Xarope de morangos 800 — Dito Fran- averbadas aos compradores, gb sahirit com muita “rovidado. j Re E A) a 
casa de quatro andares, com | broise 800 — Dito Groseille 800 -- Chartreuse a garrala 18600 — Coração 18600 — Mar- ( se é ende se aé | sp sa carga e Pnssngeiros: ao cha, no largo de S. João Novo n.º 2. : 
E quintal e agua de poço, sito na |rasquino 18000 — Nojau 720 — Anizéte 720 — Café 720 — Rosu 800 — Tangerina 720) | ompram-se. é vendem lapa co AA PA eh ; = (2216) 
rua de Sants Calharina e de n,º* 386 e 388: | — Pimenta A e SS E i ; ções dos bancos. Corrêa Leite, rua de 8, João Novo n.º 11. Responsavel M. S. Carqueja 
fá allar na mesma casa das 41 horas até - Tambem ha sorvetes de differentos qualidades, que princi BUU. Precisa-so dokumipnrs facultativo: 
as duas da tarde, (2428) Imaio, e encarrega-se de qualquer encommenda para particula y (910) — em mes (2264) TYP. DO CONMERCIO DO PORTO 


SUPPLEMENTO | | 


AO N.º 187 DO 4 


COMMERCIO DO PORTO 


Porto 46 de agosto ás 40 horas da nonte. 


Acabamos de receber o seguinte telegramma do nosso correspondente da capital, que nos 


apressamos a levar ao conhecimento de nossos assignantes : 


Telegraphia Elecírica 
if É LISBOA 16 DE AGOSTO ÁS 3 H. E 25 M. DA TARDE - 
7 Ao «Commercio do Porto», do seu correspondente 
O governo por meio de acto de ditadura decretou a livre introducção de cerenes es- 
trangeiros, trigo, milho, centeio, cevada e aveia em grão, farinha e pão cosido, pelos portos sec- 
cos e molhados até ao fim de abril de 1863; sujeitos apenas aos direitos que pagam identicos 


generos nacionaes, quando despachados para consumo. 


O respectivo decreto vein publicado no «Diario» de hoje. 


Typ. do Commorcio, rua da Ferraria de Baixo n.º 108 e 


